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MAX, PARA 
DRIBLAR O BOA 
E OS “ETS” DE 
VARGINHA

ESTATIZAÇÃO 
É AMEAÇA PARA 
TRANSPORTE

O DESAFIO DE 
SER MÉDICO NA 
ATUALIDADE

O América aposta nas boas 
atuações do atacante Max, que 
voltou há três rodadas depois de 
um ano de suspensão, para bater 
o Boa Esporte hoje, às 19h30, em 
Varginha e assim se distanciar 
da zona de degola. 

A lei da bilhetagem eletrônica 
ameaça estatizar setor em que 
foram investidos nos últimos 
anos mais de R$ 20 milhões, 
somente em recursos privados. 

No dia dedicado a eles, 
profi ssionais contam o que 
consideram a principal 
característica para ser um 
exemplo de “doutor”. 
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SANEAMENTO 
SERÁ AMPLIADO 
EM NATAL

EXÉRCITO VAI 
DEFENDER PRIMEIRO  
LEILÃO DO PRÉ-SAL 

MORRE HÉLIO 
VASCONCELOS, 
AOS 89 ANOS

Após ordem de serviço, Caern vai 
começar a ampliar sistema de 
esgotamento sanitário nos bairros 
da Ribeira e Cidade Nova. 

Após protestos, Dilma Rousseff   
determina que  1.100 homens façam a 
segurança do primeiro leilão do pré-sal, 
segunda-feira próxima, no Rio de Janeiro.

Ex-presidente da OAB, conhecido 
por sua luta pelo direito da criança 
e do adolescente, lutava há 10 
anos contra doença degenerativa. 

10. CIDADES 2. ÚLTIMAS11. CIDADES

 ▶ Segundo informações dadas no II Fórum de Energia do Estado, outras duas empresas devem instalar unidades semelhantes em território potiguar
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PRÉ-SAL ARMADO
/ PETRÓLEO /  DILMA ROUSSEFF CONVOCA O EXÉRCITO, A PEDIDO DO GOVERNO DO RIO, PARA 
GARANTIR A REALIZAÇÃO DO PRIMEIRO LEILÃO DO PRÉ-SAL

LUCIANO NASCIMENTO
AGÊNCIA BRASIL

O EFETIVO DE segurança que atua-
rá no leilão do Campo de Libra, se-
gunda-feira próxima (21), no Rio 
de Janeiro, será formado por 1.100 
homens. A decisão sobre o reforço 
da segurança foi tomada depois 
que se intensifi caram os protes-
tos contra o leilão do primeiro blo-
co de exploração do pré-sal. Além 
das polícias Civil e Militar, do Cor-
po de Bombeiros e da Guarda Mu-
nicipal do Rio de Janeiro, o Exérci-
to e a Força Nacional de Seguran-
ça atuarão no evento.

A decisão sobre a presença de 
agentes do Exército e da Força Na-
cional foi tomada ontem, após 
reunião entre os ministros Celso 
Amorim, da Defesa, José Eduar-
do Cardozo, da Justiça, e José Elito 
Carvalho, chefe do Gabinete de Se-
gurança Institucional da Presidên-
cia da República. A presença das 
Forças Armadas foi pedida no últi-
mo dia 11 pelo governador do Rio 
de Janeiro, Sérgio Cabral.

“A Constituição determina que 
as Força Armadas só podem atu-
ar na segurança pública em dois 
casos: na proteção das fronteiras 
e na garantia da lei e da ordem. E 
a presidenta Dilma [Rousseff ] já 
assinou o ato autorizando”, disse 
Cardozo.

O local do leilão, Windsor Bar-

ra Hotel, na Barra da Tijuca, será 
isolado. A previsão é que as me-
didas de segurança sejam imple-
mentadas a partir da noite de do-
mingo, estendendo-se por um pe-
ríodo de até 24 horas. A operação 
será coordenada pelo Comando 
Militar do Leste (CML) e chefi ada 
pelo general Francisco Modesto.

Cardozo considerou normal a 
participação do Exército na segu-
rança e minimizou a possibilidade 
de os protestos levarem à suspen-
são do leilão. “É uma operação de 
rotina para garantir um bom pa-
drão de segurança em um even-
to importante para o país. Todas 
as forças de segurança atuarão em 
conjunto com as Forças Armadas 
dentro daquilo que é uma ação ne-

cessária e normal para um evento 
dessa magnitude.”

A área de Libra, que será ofere-
cida na licitação, tem reserva esti-
mada entre 8 bilhões e 12 bilhões 
de barris de petróleo. Onze empre-
sas se habilitaram para participar 
do leilão da área, que poderá pro-
duzir até 1,4 milhão de barris por 
dia, cerca de dois terços da produ-
ção total nacional atual (em torno 
de 2 milhões de barris).

O leilão deve render à União, 
aos estados e municípios R$ 900 
bilhões em 30 anos, em royalties e 
partilha da produção, uma média 
de R$ 30 bilhões por ano, o mesmo 
valor gerado por todos os campos 
em produção no Brasil hoje.

Anteontem, funcionários da 

Petrobras e subsidiárias entraram 
em greve por tempo indetermina-
do, e ontem manifestantes ligados 
à Federação Única dos Petrolei-
ros (FUP) e à Via Campesina ocu-
param o prédio do Ministério de 
Minas e Energia. Os movimentos 
classifi cam o leilão como “a priva-
tização de um tesouro de trilhões 
de dólares no fundo do mar”.

Houve protestos também no 
centro do Rio de Janeiro e na Ave-
nida Paulista, em São Paulo. A gre-
ve também atinge o Rio Grande do 
Norte. A Petrobras diz que a para-
lisação não afetará a produção.

PRODUÇÃO
A produção de petróleo no 

país deve render neste ano à 
União, estados e municípios pou-
co mais de R$ 31 bilhões em direi-
tos governamentais, como royal-
ties e participações especiais. Des-
se total, R$ 16,1 bilhões serão em 
royalties, R$ 14,9 bilhões em parti-
cipações especiais, além de R$ 200 
milhões de outras fontes.

A estimativa foi feita pelo novo 
diretor da Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocombus-
tíveis (ANP), Waldyr Barroso, que 
tomou posse ontem, no Rio de Ja-
neiro. O volume é semelhante ao 
recolhido no ano passado, quando 
União, estados e municípios arre-
cadaram R$ 31,5 bilhões em royal-
ties e participações especiais.

COMITÊ VAI MONITORAR 
PREÇOS E SERVIÇOS

POLÍCIA APREENDE 700 
QUILOS DE MACONHA

/ COPA /

/ PARNAMIRIM /

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
(PT) determinou ontem a cria-
ção de um comitê interminis-
terial para monitorar preços, 
tarifas e qualidade dos servi-
ços durante a Copa do Mun-
do de 2014. Sob a coordenação 
da Casa Civil, os ministérios do 
Esporte, Justiça, Turismo, Fa-
zenda, Saúde e a Secretaria de 
Aviação Civil vão, com os Pro-
cons das 12 cidades-sede, fa-
zer um “diagnóstico detalhado” 
dos preços e qualidades de ser-
viços em hotéis, restaurantes, 
aeroportos e demais serviços 
turísticos. 

O ministro José Eduardo 
Cardozo (Justiça) também po-
derá acionar o Cade (Conse-
lho Administrativo de Defe-
sa Econômica) para fi scalizar, 
nos setores aéreo e hoteleiro, 
situações que ameacem a livre 
concorrência. 

“Não tabelamos nem tabe-
laremos preços, mas nós não 
permitiremos abusos. Vamos 
utilizará todos os instrumentos 
à disposição do Estado para ga-
rantir a defesa dos direitos do 
consumidor, seja ele brasileiro, 
ou estrangeiro”, disse a minis-
tra Gleisi Hoff mann (Casa Ci-
vil), em nota. 

O monitoramento valerá, 
inclusive, para os produtos ofe-
recidos pela Fifa dentro dos es-
tádios, como refrigerantes, lan-
ches e cerveja. O ministro José 
Eduardo Cardozo disse que 
o grupo poderá tomar medi-
das, desde que fi que compro-
vado o abuso. “Tudo será ana-
lisado por este comitê. A partir 

do momento em que nós en-
tendermos que existem situa-
ções que estão fugindo daquele 
parâmetro, tomaremos as me-
didas cabíveis”, disse Cardozo, 
ao ser questionado especifi ca-
mente sobre os preços nos es-
tádios durante a Copa. 

Na última segunda-fei-
ra, a Folha de S.Paulo mostrou 
que, oito meses para a Copa 
do Mundo começar, o preço de 
passagens aéreas chega a ser 
dez vezes mais alto do que em 
um dia normal. 

O valor cobrado do pas-
sageiro é superior, por exem-
plo, ao de bilhetes para a Euro-
pa e para os Estados Unidos no 
mesmo período. 

Uma das explicações dadas 
pelas empresas aéreas é a lei da 
oferta e da demanda: se mais 
gente compra, restam menos 
lugares no voo - e os assentos 
que sobram encarecem. 

A tarifa subiu principal-
mente nos trechos mais pro-
curados, como a ponte aérea 
entre os aeroportos de Congo-
nhas (São Paulo) e Santos Du-
mont (Rio), a rota mais movi-
mentada do Brasil. 

Ontem, reuniram-se para 
a criação do comitê, além 
de Gleisi e de Cardozo, Gas-
tão Vieira (Turismo) e Morei-
ra Franco (Aviação Civil). Par-
ticiparam também os presi-
dentes da Embratur, Flávio 
Dino, e da Anac (Agência Na-
cional de Aviação Civil), Mar-
celo Guaranys. A primeira reu-
nião do grupo será na próxima 
quinta-feira.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

A POLÍCIA CIVIL do Rio Grande 
do Norte apresentou ontem 
uma apreensão de 700 qui-
los de maconha e três quilos 
de cocaína descobertos numa 
residência em Parnamirim. A 
droga é avaliada em mais de 
R$ 1 milhão. A apreensão ocor-
reu na tarde da última quarta-
-feira. Somente este ano a Po-
lícia já conseguiu apreender 
1.300 quilos de maconha e seis 
quilos de cocaína apreendidos. 
A droga estava numa casa na 
Rua Aeroporto de Londrina, 
no bairro de Emaús.

Os agentes faziam diligên-
cias nas imediações do bairro 
Parque Industrial quando sou-
beram por populares que esta-
va ocorrendo disparos de arma 
de fogo entre pessoas que con-
duziam dois veículos, um Fox 
de cor branca, e outro car-
ro não identifi cado. Ao identi-
fi car a casa de onde o veículo 
Fox branco teria saído, os po-
liciais divididos em duas equi-
pes realizaram uma revista e 

encontraram em um dos quar-
tos da casa várias caixas de pa-
pelão contendo maconha em 
tabletes.

Ainda no local foram apre-
endidos cocaína, um revól-
ver calibre 38, várias muni-
ções e aproximadamente mil 
e novecentos reais em dinhei-
ro. Lá também estava Aman-
da Lauriane Amorim, 20 anos, 
que foi presa em fl agrante. O 
marido dela e morador da re-
sidência onde foi encontrada 
a droga, Jussie de Araújo San-
tos, 22 anos, foi preso no mes-
mo bairro momentos depois. 
Era ele quem conduzia um ve-
ículo Celta, provavelmente o 
mesmo que trocava tiros com 
quem estava no Fox. Jussiê es-
tava com uma arma calibre 
357 e uma quantidade de co-
caína. Amanda e Jussie foram 
autuados pelos crimes de trá-
fi co e associação ao tráfi co. O 
veículo Fox foi localizado por 
outra equipe policial nas ime-
diações do bairro de Nova Par-
namirim. O carro estava aban-
donado e em seu interior havia 
droga também.

 ▶ No Rio de Janeiro, manifestantes saíram às ruas contra o leilão

FERNANDO FRAZÃO / ABR

 ▶ José Eduardo Cardozo (Justiça) poderá acionar o Cade

VALTER CAMPANATO / ABR

SOB EFEITO DA derrota por 1 a 0 
para o Grêmio ontem, a cúpula 
do futebol do Corinthians se 
reuniu hoje no meio da tarde 
e avançou até o início da noite 
para decidir a situação do 
técnico Tite. Foram momentos 
de tensão. Ao fi m de três horas, 
saiu a decisão: Tite fi ca. O 
técnico continua no cargo com 
a proteção do presidente Mário 
Gobbi, que já havia declarado 
em oportunidades anteriores 
o objetivo de manter o técnico 
pelo menos até o fi m do ano, 
quando acaba o contrato 
dele. Um dos participantes da 
reunião, Roberto de Andrade, 
diretor de futebol, assegurou 
que, a depender do clube, 
Tite não deixa o Corinthians 
até o fi m do seu contrato, em 
dezembro. 

“Eu falo pelo Corinthians 
nesse assunto, é claro. Se 
ele, Tite, se demitir, é uma 
outra história”, disse. Tite já 
colocou o cargo à disposição 
neste ano. Em 25 de setembro, 
após a derrota por 4 a 0 para 
a Portuguesa, o técnico foi 
convencido por dirigentes e 
jogadores a permanecer no 
clube. O técnico, no entanto, 
ainda não está convencido de 
que é o homem certo para tirar 
o time da apatia. O Corinthians 
ganhou apenas um dentre 
os seus últimos 13 jogos no 
Brasileiro e já não anota um gol 
no torneio há quatro rodadas. 
Segundo a Folha de S.Paulo 
apurou, para manter Tite, o 
atual presidente, Mário Gobbi, 
contrariou a vontade do ex-
presidente Andrés Sanchez, 
líder do grupo político do qual 
ambos fazem parte. Antes 
aliados, eles têm entrado em 
atrito nos últimos meses. 
Sanchez chegou a publicar 
críticas ao time no Twitter na 
noite de ontem. 

TITE BALANÇA, 
MAS É MANTIDO 
NO CARGO

/ FUTEBOL /
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Os vereadores Amanda 
Gurgel (PSTU), Marcos 
Antônio e Sandro Pimentel 
(ambos do PSOL) entraram 
com ação judicial na 8ª Vara 
da Fazenda Pública pedindo 
a suspensão da sessão da 
Câmara, terça-feira passada 
que manteve o veto do prefeito 
ao projeto de passe livre para 
todos os estudantes das redes 
públicas e privadas de Natal. 

Em sessão tumultuada na 
última terça-feira, a Câmara 
de Vereadores aprovou o veto 
do prefeito ao projeto do passe 
livre que em primeira votação, 
no dia 8 de outubro, havia sido 
aprovado por 28 votos. Somente 
o vereador Luiz Almir não votou 
porque faltou à sessão. 

Agora, o trio da chamada 
esquerda radical da Câmara, 
Amanda Gurgel, Marcos 
Antônio e Sandro Pimentel, 
quer anular a sessão que 
derrubou o passe livre. Na ação 
ajuizada na noite de quarta-feira 
no Tribunal de Justiça, alegam 
que a presidência da Câmara 
descumpriu o regimento 
interno da Casa porque o veto 
do prefeito não estava na ordem 
do dia para votação.

De acordo com a ação, 
inclusão na Ordem do Dia 
do veto nº. 052/2013, do 
prefeito Carlos Eduardo, foi 
apresentado, submetido à 
apreciação e deliberado sem 
sequer ter sido lido, apesar de 
um requerimento ter sido feito 
para que a matéria seguisse 
todos esses trâmites.  

Enquanto não se resolve o 
problema da bilhetagem eletrô-
nica, a prefeitura trabalha em ou-
tra questão de transporte: o pas-
se livre. O procurador Geral do 
Município, Carlos Castim, disse 
que até segunda-feira deve apre-
sentar ao prefeito Carlos Eduar-
do Alves, o modelo mais viável 
de passe livre para Natal.

Carlos Castim e a secretária de 
Educação, Justina Iva, vão se reu-
nir hoje para analisar os modelos 
de passe livre de dez cidades bra-
sileiras, entre eles, o de João Pes-
soa que benefi cia apenas alunos 
da rede municipal de ensino. Os 
dois foram à Secretaria de Educa-
ção da capital paraibana para sa-
ber como funciona o modelo de lá. 

De acordo com o procurador, 
não há defi nição sobre a escolha. 
Com Justina Iva, ele vai fazer um 
comparativo entre as experiên-
cias de outros municípios, ba-

seado em justifi cativas técnicas, 
para escolha do melhor modelo 
para Natal. A secretária Justina 
Iva disse ontem que está marca-
da para hoje a primeira reunião 
com o procurador sobre o pas-
se livre. Natal tem 55.948 alunos 
matriculados na rede municipal. 
Desses, 12.720 são alunos da edu-
cação infantil, de zero a 5 anos e 
do Ensino de Jovens e Adultos, 
fundamental até os 7 anos de ida-
de. Esse universo está isento do 
pagamento de passagens. Portan-
to, somente 43.228 podem ser be-
nefi ciados com o passe livre. 

NatalCard/Seturn

110 empregados

 ▶ Vendas de créditos para as 
passagens

 ▶ 102 pontos de vendas 
terceirizados

 ▶ 5 pontos próprios em paradas 
de ônibus

O sistema transporta 
 ▷ 400 mil passageiros/dia
 ▷ 130 (30%) são estudantes

Empresas:
 ▷ Guanabara
 ▷ Santa Maria
 ▷ Reunidas
 ▷ Nossa Senhora da Conceição 

Transfl or/Via Sul 
 ▷ Cidade do Natal.

 ▶ Valor da passagem de ônibus
R$ 2,20

Todo estudante regularmen-
te matriculados em escolas de Na-
tal têm direito à meia-passagem. 
Depois de cadastrado, ele recebe 
o cartão eletrônico na NatalCard 
que também são vendidos nas lo-
jas conveniadas com reconheci-
mento online do sistema. 

A tarifa é debitada automati-
camente no validador, computa-
dores instalados nos ônibus que 
por contato de aproximação fa-
zem o desconto dos créditos (pas-
sagens). Quando os ônibus entram 
nas garagens, as informações ar-
mazenadas no validador, através 
de uma rede wi-fi , são descarrega-
das nos servidores locais automa-
ticamente e enviadas para o data-
center da NatalCard. 

O mix de informações passado 
para o sistema é volumoso e pre-
ciso. Contém o número do cartão, 
a linha, o ônibus, o horário, o co-
brador. Diferente do cartão do es-
tudante, cartão do vale-transpor-
te tem um ciclo de recarga de bor-

do diferente. O empregador entra 
em um site hospedado na central 
Natalcard e alimenta os dados do 
cartão do empregado com quanti-
dade de créditos solicitada. 

A informação gera um bole-
to que o empregador paga na rede 
bancária que envia um arquivo 
para a central Natalcard autori-
zando a colocação de crédito no 
cartão do empregado. Os dados 
são enviados para todas as gara-
gens e no momento em que o car-

ro entra na zona de wi-fi , os crédi-
tos são gravados nos validadores.

A rede de comercialização das 
recargas dos cartões de  passagens 
tem 102 pontos de vendas terceiri-
zados e 5 pontos próprios em pa-
radas de ônibus. Antes a venda era 
feita em terminais POS como aque-
las máquinas de cartão de crédi-
to sem chip. Agora, a tecnologia de 
rede permitiu uma maior capilari-
dade com pontos de vendas como 
farmácias, padarias, bancas e lojas. 

A TRANSFERÊNCIA DO controle da 
venda de passagens de transporte 
coletivo para a prefeitura, hoje nas 
mãos do Sindicato das Empresas 
de Transportes Urbanos de Passa-
geiros do Município do Natal (Se-
turn), pode inviabilizar o funcio-
namento do sistema nos moldes 
atuais e signifi car o fi m da Natal-
Card, empresa com investimen-
tos de mais de R$ 20 milhões. Isso 
porque, de acordo com o Seturn, a 
prefeitura não tem condições de 
manter a estrutura bancada atual-
mente pelas empresas de ônibus. A 
possibilidade de mudar o controle 
de venda de cartões está prevista 
no projeto de unifi cação da bilhe-
tagem eletrônica, sancionado pelo 
prefeito Carlos Eduardo, cujo obje-
tivo é integrar a comercialização 
de passagem de ônibus e vans. 

Em agosto de 2012, o Seturn ti-
nha 200 empregados, mas preci-
sou demitir 90 por causa da grada-
tiva defasagem nas tarifas. O fi m 
da NatalCard também será a de-
missão de mais 110 trabalhadores 

da empresa e ameaça 300 empre-
gos em lojas que fazem a revenda 
dos cartões de passagem. 

O gerente administrativo do Se-
turn, Sidney Norinho de Assis, re-
trucou que o projeto do prefeito 
prevê retirar as vendas do Seturn, 
ao mesmo tempo que delega ao 
chefe do executivo autonomia para 
conceder essa atribuição a quem 
ele quiser.  “Isso é no mínimo uma 
aberração. Como é que nós pode-
mos sobreviver se nós temos gastos 
diários?”, questionou. Ele lamentou 
que em uma época de privatização 
de serviços em todos os níveis, em 
Natal a prefeitura faça o inverso. 

O Seturn tem 15 anos de exis-
tência e a NatalCard, seu braço co-
mercial, foi criada há seis anos de-
pois que foi instituída a bilhetagem 
eletrônica, exclusivamente para 
a venda das passagens através de 
cartões. Esse modelo de controle 
acabou de vez a desconfi ança do 
poder público, leia-se Semob (Se-
cretaria de Mobilidade Urbana), 
sobre os cálculos tarifários. Sidney 
Norinho de Assis rebateu que os 
dados do sistema repassados pelas 
empresas ao município para o cál-

culo do valor das passagens sem-
pre foi o correto, mas a Semob tra-
tou o sistema com desconfi ança. 

As empresas, através do Se-
turn, investiram mais de R$ 20 mi-
lhões para montar o padrão Natal-
Card. O sistema atual, todo inter-
ligado, é gerenciado por um data-
center que reúne diariamente um 
milhão de dados que são compar-
tilhados com a Semob.  Inclusive, o 
Seturn doou, instalou e faz supor-
te técnica de uma réplica do data-

center dentro da Semob. 
Diariamente, as empresas pa-

gam uma série de itens de fi nan-
ciamento dos seus veículos como a 
manutenção da sua frota, combus-
tível, funcionários. “Como é que a 
gente vai poder sobreviver sem es-
ses recursos à mão”, questionou o 
gerente administrativo do Seturn. 

Criada há seis anos com a bi-
lhetagem eletrônica, a NatalCard 
faz a manutenção da rede de ven-
das e a estrutura de operação do 

transporte público de Natal. O sis-
tema da NatalCard está interligado 
à empresas via Embratel. “Todas as 
ocorrências são transmitidas à Se-
mob”, frisou o gerente administra-
tivo. É com base nessas informa-
ções que a Semob faz os cálculos 
para formar as planilhas tarifárias. 

Há mais de um ano, a tarifa 
correta é de R$ 2,41 reconhecida 
pela própria Secretaria, disse Sid-
ney Norinho. Por causa da pressão 
popular, o prefeito Carlos Eduardo 
Alves que havia aumentado a pas-
sagem para R$ 2,40 voltou atrás e 
baixou para R$ 2,20.  

A tecnologia contratada pelo Se-
turn tirou a venda das passagens de 
um sistema rudimentar para a bilhe-
tagem eletrônica de ponta em Natal. 
O sistema funciona em quatro pon-
tas: central do datacenter no prédio 
da NatalCard, ônibus, garagem dos 
empresas, rede de comercialização.

O datacenter da empresa é in-
terligado online com os 800 com-
putadores (validadores) instalados 
nos ônibus de Natal. Em cada ga-
ragem das seis empresas do siste-
ma há um hardware de R$ 40 mil 
com rede de desktops. 

SÍLVIO ANDREADE
DO NOVO JORNAL

NA CONTRAMÃO 
DO PROGRESSO

O CAMINHO 
DAS PASSAGENS

ENQUANTO ISSO, 
PREFEITURA 
BUSCA MODELO 
DE PASSE LIVRE

AÇÃO PARA 
SUSPENDER 
SESSÃO DO VETO 
É AJUIZADA

 ▶ Bilhetagem eletrônica funciona em sistema informatizado e online

 ▶ NatalCard: 110 funcionários e mais de R$ 20 milhões de investimentos

 ▶ Justina Iva, secretária de 

Educação: reunião com Procuradoria

 ▶ Sandro Pimentel criticou 

mudança de voto de colegas

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

/ BILHETAGEM /  SETURN ALEGA QUE ESTATIZAÇÃO 
DA VENDA DE PASSAGENS DE ÔNIBUS NA CAPITAL 
PODE INVIABILIZAR ATUAL SISTEMA DE TRANSPORTE 
PÚBLICO E QUEBRAR A NATALCARD, EMPRESA  HOJE 
RESPONSÁVEL PELA COMERCIALIZAÇÃO DOS CARTÕES
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Editor 

Carlos Magno Araújo

DESTAQUE NACIONAL
O sistema educacional do 

Estado mantém suas ilhas de 
excelência. Este ano o Comitê 
Nacional de Avaliação do Prê-
mio de Gestão Escolar 2013 se-
lecionou as seis escolas estadu-
ais de melhor gestão no Brasil e 
a Escola Estadual Terezinha Ca-
rolino, da cidade de Jaçanã, fi -
cou entre elas, recebendo um 
prêmio de R$ 10 mil e o diplo-
ma de “Escola Destaque  Nacio-
nal”. No ano passado uma ou-
tra escola estadual, a Presidente 
Kennedy, de Natal, também foi 
selecionada.

POUCOS E BARULHENTOS
Embora não somassem duas 

dúzias de pessoas, os partici-
pantes do “acampamento” no 
meio da rua Jundiaí, em fren-
te ao edifício da Câmara Muni-
cipal, não respeitaram a lei do 
silêncio. Na madrugada de on-
tem, queimaram fogos de arti-
fício para infernizar a vida dos 
moradores na área.

SAMBA NA LUA

Aproveitando a noite de Lua 
Cheia, o grupo Roda de Bambas 
oferece hoje um programa úni-
co ao som do samba de raiz: um 
passeio de barco (com serviço 
de bar e restaurante) pelo rio Po-
tengi. Saída do Píer da Redinha 
Velha às 20 h até a meia noite.

PRESENÇA NA RUA
A governadora Rosalba Ciar-

lini decidiu deixar o gabinete e 
ir para as ruas numa proposta 
de construir uma agenda posi-
tiva, inspecionando obras e en-
tregando realizações do Gover-
no em todas as regiões do Es-
tado. Na relação que mandou 
fazer tem programa para os pró-
ximos 90 dias.

MAIS MÉDICOS
Se depender do secretá-

rio Municipal da Saúde, Cipria-
no Maia, Natal receberá mais 22 
profi ssionais através do progra-
ma “Mais Médicos” para atender 
comunidades que atualmente 
não contam com um profi ssio-
nal médico. A Prefeitura con-
ta com um elenco de 60 médi-
cos do Programa de Valorização 
Profi ssional de Atenção Básica.

TRÊS VEZES ORLA
A preocupação demonstrada pela Prefeitura de Natal com o fu-

turo do terreno do Hotel Internacional dos Reis Magos, na Praia do 
Meio, é absolutamente pertinente e justifi cável. Afi nal de contas, 
os investimentos que ali forem feitos poderão se transformar em 
alavanca para a revitalização de uma área que tem tudo para ser 
nobre, mas que degradou-se na mesma proporção em que aquele 
equipamento turístico entrou num processo de decadência.

O que não é razoável é imaginar que o processo de renovação 
deve ser cobrado, apenas, da iniciativa privada, por mais que se 
deva ter respeito às defi nições do mercado. Existe uma parte que 
deve caber à Prefeitura. E não estamos falando somente na recons-
trução do calçadão ou na reforma dos quiosques, como já está pro-
jetado. O assunto é muito mais amplo.

Por coincidência, a defi nição do Hotel dos Reis Magos acon-
tece quando na mesma área um outro valorizado terreno está so-
frendo radical mudança no seu funcionamento. O Parque de Tan-
cagem da Petrobras, localizado nos limites da orla urbana com o 
bairro de Santos Reis, era considerado um enorme problema por 
representar perigo iminente para a população. Por isso, o encer-
ramento dessa atividade tem tudo para se transformar em argu-
mento de valorização de toda a área.

Aliás, não está na hora de defi nir o que fazer na chamada APA 7, 
que tem se mantido intocada, mas é um outro ponto com tudo para 
desempenhar um importante papel e continua sem uso em razão 
da falta de regulamentação do uso daquela Área de Proteção Am-
biental? Vale lembrar que uma mesma rua estabelece duas formas 
de uso de um mesmo sítio. De um lado, onde o poder público chegou 
atrasado, existe a comunidade de Brasília Teimosa, surgida sem lei e 
sem ordem há mais de cinquenta anos; do outro lado, onde não exis-
te qualquer construção, quem deseja investir não sabe o que pode e 
como pode ser construído. Por via das dúvidas, em nome do Plano 
Diretor, se proíbe qualquer projeto, como se Natal não tivesse toma-
do conhecimento do desenvolvimento autosustentável.

Como está claro, de repente aparecem três possibilidades de 
intervenção urbana com força sufi ciente para estabelecer novos 
atrativos para Natal conquistar um dos pedaços mais nobres do 
seu tecido urbano, surgindo uma oportunidade única de equilíbrio 
do crescimento da cidade sem a necessidade de maiores investi-
mentos em infraestrutura, como energia, água, telefone, esgoto 
e equipamento viário. Esse último é um setor que deve merecer 
maior preocupação, sobretudo pelo impacto provocado por ser o 
principal acesso à Ponte Forte-Redinha.

E a Prefeitura? Num momento em que o Brasil oferece um 
grande exemplo de reconquista de área nobre, “o Porto Maravilha”, 
na zona portuária do Rio de Janeiro, fi ca claro o tamanho do traba-
lho a ser desenvolvido nesta oportunidade. Lembrando que atual-
mente aquela parte da orla urbana de Natal é pouco mais de que 
uma passagem para quem se dirige à ponte. E já oferece alguns si-
nais de saturação. É nesse ponto que a Prefeitura terá de fazer a sua 
parte. A questão da mobilidade precisará ser vista a partir do im-
pacto de três novos pólos, capazes de modifi car completamente as 
demandas do tráfego de veículos. Antes do processo de degradação 
da área, quando parte da população de Natal buscava a orla como 
ponto de lazer e interação social, a Prefeitura chegou a encomen-
dar um projeto viário para a Orla Urbana, que se fundamentava na 
implantação de um binário com o estabelecimento de mão única 
na avenida Café Filho/Silvio Pedroza, e o retorno, também em mão 
única na rua 25 de Dezembro/Fabrício Pedroza, com uma pequena 
passagem de nível na Ladeira do Sol.

 ▶ O senador José Agripino foi ontem 
ao Mato Grosso para lançamento da 
candidatura à reeleição do senador 
Jayme Campos. Hoje estará em Natal.

 ▶ Na manhã de hoje (10h) os médicos 
Marcelo Matos Cascudo e Vicente Forte 
da Mota receberão títulos de Cidadão 
Norte-riograndense.

 ▶ O Conselho Regional de Medicina 

comemora o Dia do Médico 
homenageando profi ssionais de Medicina 
com a Comenda Professor Onofre Lopes.

 ▶ Na Assembleia Legislativa também 
haverá homenagem a 25 profi ssionais, 
cada um indicado por um parlamentar.

 ▶ Hoje também é o Dia do Estivador, Dia 
do Securitário e Dia do Pintor.

 ▶ Começa na manhã de hoje no Jiqui 

Coutry Club a 6ª etapa do Circuito Norte e 
Nordeste de Hipismo.

 ▶ A Secretaria da Saúde realiza vários 
eventos no dia de hoje para chamar 
atenção para o Dia Nacional de Combate 
à Sifl is, que transcorre amanhã.

 ▶ Hoje se comemora o Dia Mundial da 
Menopausa..

 ▶ Faz 35 anos hoje que a cidade de 

Canguaretama se integrava ao sistema 
estadual de telefones.

 ▶ O professor Ricardo Tinoco Góes lança 
hoje na Saraiva do Midway livro sobre 
Democracia Deliberativa, desdobramento 
da sua tese de doutorado, na PUC/SP.

 ▶ De um observador da cena potiguar: 
o mercado nunca esteve tão favorável às 
“línguas de aluguel” como nesta hora.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO JOSÉ DIAS, RELATOR DO ORÇAMENTO DO ESTADO PARA 2014.

Na essência não 
muda absolutamente 
nada. O que muda é a 
realidade dos cálculos”

ESCOLHA DEMORADA
Completou um ano esta se-

mana que a Diocese de Caicó 
está sem bispo, desde a transfe-
rência de d. Manoel Delson Pe-
reira de Cruz, que havia substi-
tuído d. Jaime Vieira da Rocha, 
Arcebispo de Natal.

DANÇA TRIBAL
Começa hoje no Teatro Al-

berto Maranhão a 3ª edição do 
Festival Shaman´s Fest, contan-
do com atrações nacionais e in-
ternacionais. O Festival acon-
tece pela segunda vez em Na-
tal, destacando grupos de dan-
ça tribal.

TOP TREND
Na noite de quarta-feira, não 

teve pra ninguém: Luan Xavier, 
enviado especial deste NOVO 
JORNAL para a cobertura do jul-
gamento do ABC no Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva, 
no Rio de Janeiro, acompanhou 
a sessão do STJD minuto a mi-
nuto na sua conta no twitter e 
terminou no “top trend” da lis-
ta dos mais acessados.

GREVE MILITAR 
Embora tenha sido a cate-

goria de servidores públicos es-
taduais que recebeu os maiores 
aumentos de salário nos últi-
mos três anos, os praças e bom-
beiros militares ameaçam uma 
greve. Eles se reúnem, na ma-
nhã de hoje, no Clube Tiraden-
tes para defi nir medidas a serem 
tomadas durante a paralisação. 
Eles querem a liberação do pro-
jeto de Lei de Promoção de Pra-
ças, que desde fevereiro está na 
Secretaria de Administração.

DETOX NA FEIRA

Por conta da Semana Mun-
dial de Alimentação, que tem 
como tema “Sistemas Alimen-
tares Sustentáveis”, a Prefeitura 
de Natal vai realizar uma ação 
de cidadania na Feira de Agri-
cultura familiar que se realiza 
na Praça das Flores. Uma equi-
pe de nutricionistas fará a aferi-
ção do Índice de Massa Corpó-
rea, distribuirá cartilhas e ofere-
cerá a degustação de suíço ver-
de (Detox).

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

 O alerta das passagens
Entre as possibilidades que são colocadas para favorecer o Rio 

Grande do Norte durante a realização em Natal dos jogos da Copa de 
2014 está a de que a cidade deve receber milhares de turistas, não so-
mente aqueles interessados em acompanhar as seleções que atuarão 
na capital potiguar, mas certamente muitos curiosos em conhecer as 
belezas naturais do estado. 

O período do mundial será, dizem as análises, um grande diferen-
cial econômico durante uma época em que o país inteiro estará res-
pirando futebol e tentando faturar com os negócios gerados por ele.

Ter uma cidade bonita, um estádio sensacional, bons hotéis, res-
taurantes, serviços e ainda boas seleções atuando, e ainda assim não 
poder compartilhar a festa e os lucros gerados por ela em razão dos 
preços abusivos das passagens aéreas será um tiro no pé – tanto para 
o país como para as cidades que sediarão jogos, entre elas Natal. 

Cairá por terra, se isso ocorrer, toda aquela expectativa que embala os 
sonhos dos empresários potiguares – e os de outros estados - desde que 
a capital foi escolhida uma das doze que receberiam os jogos, no fi nal de 
maio de 2009: a de que a circulação de dinheiro e de turistas faria a econo-
mia dar um salto. Natal, por um mês, se transformaria numa babel cul-
tural e econômica, assim como as demais cidades selecionadas pela Fifa.

É evidente que dentro de uma economia aberta as regras são di-
tadas pelo mercado, mas é importante que os alertas dando conta do 
preço abusivo das passagens aéreas tenham sido dados agora, pouco 
menos de um ano antes da Copa. 

Natal fi gura entre as capitais que, segundo disseram os jornais, so-
frem com o preço das passagens vendidas para o período do mundial. 
Falou-se, ao longo do noticiário a respeito, que os valores de comercia-
lização representavam mais do que o dobro do praticado atualmen-
te. As companhias correram ontem para dizer que não ocorreriam os 
abusos de que tratavam as notícias. Menos mal.

Esse episódio, porém, pode resultar proveitoso se for aproveitado para 
promover a união de esforços de todos aqueles interessados na questão, 
no sentido não apenas de monitorar, mas de reforçar a precaução.

É de imaginar que, por causa da procura maior e da natureza interna-
cional do evento, os preços podem até subir, em razão das regras naturais 
do mercado, mas daí a alcançar o patamar do abuso vai distância conside-
rada. É contra esse risco que os setores envolvidos devem manter vigilância.

É certo que o país hoje conta com instrumentos de fi scalização, 
como as agências reguladoras, capazes de frear e punir os abusos. Po-
rém, será ação preventiva se fi carem todos atentos contra medidas 
que, visando o lucro imediato, resultem em prejuízo para o estado.

Editorial

Querido Poeta
Não tive o privilégio de dividir com você uma mesa no Antônio´s ou 

um balcão num daqueles botecos imortalizados na história dos versos 
de suas canções, o que não quer dizer que nesses anos todos tenha me 
privado de vossa companhia. Aos olhos dos outros pode nem parecer, 
mas é inegável que nos damos muito bem. O problema, para variar, são 
os tais encontros e desencontros pela vida que você tão bem conhece.

Eu sei, Poeta, também acho fundamental estar perto, você mais 
do que ninguém viveu para comprovar isso. Mas a coisa tem desan-
dado um pouco. É até difícil explicar, você não iria entender, mas hoje 
em dia tem gente que prefere se agarrar a um telefone celular a enca-
rar um papo de testa regado a um uísque daqueles que latem, balan-
çam o rabo e estão sempre cheios de amor para dar. Veja bem, Poeta, 
não é que esteja faltando assunto. A poesia é que anda um tanto su-
mida até das mesas dos bares. Vá entender...

A verdade, sem rodeios, é que do seu tempo para cá mudou muita 
coisa. O casamento, por exemplo, instituição que você conhece de for-
ma tão profunda, deixou de representar aquele amor onírico presente 
nos versos das canções de amor demais que você e o Tom entregaram 
para a Elizeth. O pessoal fala que tem a ver com a rapidez e a velocida-
de do nosso tempo. Eu custo a acreditar, mas é o que dizem por aí: sepa-
rar fi cou mais fácil.Agora me conta: se quando era difícil você encarou 
nove, já pensou com essas facilidades todas de hoje? Não, Poeta, não dá 
nem para imaginar. Até porque, cá para nós, quem diz que é fácil nunca 
sentiu a dor que só um novo amor cicatriza nem entende que o amor 
só é bom se doer. O Passe livre, Poeta, tem um custo alto. Você e nosso 
amigo Zizinho – que já vai no sexto! – sabem do que eu estou falando. 

Mas não foram apenas as relações entre casais que mudaram. 
Você que amou e viveu como Poeta não faz ideia do que andam di-
zendo. Sabe o Chico, aquele seu parceirinho de copo e de sambas? 
Pois é, meu velho, o Chico, logo o Chico!, anda defendendo a censu-
ra para quem quiser contar as histórias que gente como ele e você es-
creveram entre várias doses de amor, trabalho e uma porção de curio-
sidades. Desculpe contar essas coisas, e perdoe a pretensão, mas é 
bom, Poeta, para você saber que toda biografi a, mesmo aquelas de 
quem a gente gosta tanto, tem um lado bom e um lado que, se pudés-
semos, gostaríamos que nem existisse.   

O Chico, o Caetano, o Gil, o Roberto, o Milton, o Djavan e outros artis-
tas que você chegou a conhecer se juntaram numa associação cuja presi-
dente é a ex-mulher do Caetano. Você, Poeta, que conviveu com oito ex-
-mulheres, acha mesmo que isso daria certo ? Mas fi que tranqüilo. Tem 
gente boa do outro lado também. A Nana, o Alceu e o Aldir falaram grosso 
e o debate está a cada dia melhor pelos jornais e as redes sociais, que você 
não conheceu, mas garanto que não lhe traria a menor saudade.

E por falar em saudade, Poeta, amanhã o dia promete. Eu que nunca 
freqüentei sua casa fi co só imaginando quantas casas como a sua have-
rão de estar cheias de alegria, quantos bares vão transbordar de felicida-
de. Estaremos juntos, novamente, celebrando o amor e, sobretudo, be-
bendo a vida, cenário dos encontros e desencontros que há 100 anos nos 
trouxe você e que, apesar das aparências, não vai te levar jamais.

Um beijo com afeto,
Rafa

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, SEXTA-FEIRA, 18 DE OUTUBRO DE 2013   /  NOVO JORNAL  /    5

Escalado para a Copa
Em conversa com Dilma Rousseff  ontem, Aldo Rebelo (Espor-

te) voltou atrás na sua decisão de deixar o Ministério do Esporte 
para se candidatar no ano que vem. Auxiliares da presidente rela-
tam que o titular da pasta foi convencido a fi car até o fi m de 2014, 
sendo a “cara” do governo na Copa do Mundo. Com a decisão, o 
PC do B, que tinha lançado o balão de ensaio da candidatura do 
ministro ao governo de São Paulo, deve apoiar o petista Alexandre 
Padilha, como era esperado. 

COMO ESTÁ 
Apesar da ameaça de que o 
Cade (Conselho Administrati-
vo de Defesa Econômica) po-
derá ser acionado para fi scali-
zar abusos nas tarifas aéreas, 
interlocutores do Planalto afi r-
mam que nada será feito até 
6 de dezembro, quando serão 
sorteados os grupos da Copa. 

QUEM PISCA 1 
O governo espera que as em-
presas aéreas baixem os preços 
dos bilhetes tão logo saibam ao 
certo a demanda de passagei-
ros para cada uma das sedes. 

QUEM PISCA 2 
Já o setor espera resposta à 
pauta de reivindicações entre-
gue no fi m de setembro a Mo-
reira Franco (Aviação Civil). O 
principal item é a mudança de 
cálculo no preço do querose-
ne de aviação. O ministro pro-
meteu resposta até dezembro, 
mas as empresas querem defi -
nição até novembro. 

IMAGINA... 
Representantes da Secretaria 
Nacional do Consumidor do 
Ministério da Justiça estarão 
em São Paulo no dia 29 para fa-
zer um diagnóstico do anda-
mento de serviços relacionados 
à Copa. O ministro José Eduar-
do Cardozo deverá comparecer. 

...NA COPA 
O acompanhamento de itens 
como hospedagem, retirada de 
ingressos e transporte já foi fei-
to em Belo Horizonte e no Rio. 

BATENTE 
Os coordenadores da candida-
tura de Alexandre Padilha ao 
governo só planejam reforçar 
a agenda de pré-campanha a 
partir de fevereiro. Na terça, o 
ministro e Dilma fazem soleni-
dade para bater bumbo na pro-
mulgação da medida provisó-
ria do Mais Médicos. 

VEM AÍ 
Empolgado com a aprovação 

da MP, Padilha prometeu on-
tem em Gramado (RS) fazer o 
“Mais Santas Casas”. Foi aplau-
dido por representantes do 
setor. 

VAI QUE DÁ 
A três dias do leilão de Libra, o 
Planalto espera a formação de 
dois consórcios fortes: um lide-
rado pela Petrobras, com apoio 
fi nanceiro das companhias 
chinesas, e outro liderado pelas 
europeias Shell e Total. 

TUDO VERDE 
O grupo de Aécio Neves (PSDB) 
quer acelerar a elaboração de 
um programa na área ambien-
tal, diante da permanência de 
Marina Silva no debate presi-
dencial. O ex-ministro de FHC 
José Carlos Carvalho deve par-
ticipar da discussão. 

REARRANJO 1 
Aliados de Fernando Haddad 
(PT) articulam a fi liação de 
até sete vereadores do municí-
pio ao Pros, em uma manobra 
para fortalecer a base de apoio 
do prefeito na Câmara. Os al-
vos são parlamentares do PSD, 
do PSB, do PSDB e do PPS.

REARRANJO 2 
Para não perder o mandato, os 
vereadores precisariam se fi liar 
até o dia 24, quando o registro 
do Pros completa um mês. 

NO PAPEL 
A Justiça derrubou uma limi-
nar que impedia o governo 
paulista e a Prefeitura da capi-
tal de lançarem o edital da PPP 
que pretende construir 20 mil 
casas populares no centro de 
São Paulo. A licitação deve ser 
aberta até o fi m do mês. 

CÊ SABE 
O mau tempo impediu que Ge-
raldo Alckmin (PSDB) chegas-
se de helicóptero a Caraguata-
tuba para um evento na terça-
-feira. O tucano pousou num 
município vizinho e pegou um 
táxi. 

Aécio não quer tucanos dividindo 
palanque com outros presidenciáveis. 
Ou seja: não quer que façam o que 

ele fez em 2006 e 2010. 

DE JOSÉ HENRIQUE REIS LOBO, ex-presidente do PSDB de São 
Paulo, sobre a intenção da sigla de evitar que tucanos apoiem 

Eduardo Campos nos Estados. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
QUEM MANDA EM CASA 

Já era madrugada de terça-feira, quando a ex-senadora Mari-
na Silva deixou a casa do governador Eduardo Campos (PSB-PE), 
seu possível companheiro de chapa em 2014, após jantar com sua 
família no Recife. 

Tentando evitar perguntas dos jornalistas de plantão em sua 
porta, o socialista disse que a primeira-dama, Renata, não o libe-
rava para dar entrevistas àquela hora. Os repórteres pediram aju-
da a ela, que estava do lado. 

- Está liberado - disse Renata, à porta. 
Campos olhou para a mulher com cara de surpresa: 
- Que traição!

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  afi r-
mou ontem que o governo irá pu-
blicar até o fi m deste ano cem de-
cretos para desapropriação de ter-
ras destinadas à reforma agrária. 
O anúncio foi feito durante o lan-
çamento do plano Brasil Agroeco-
lógico, em Brasília, a uma plateia 
de representantes de movimentos 
sociais ligados à terra. 

Trata-se do primeiro anún-
cio efetivo de ampliação da re-
forma agrária desde a mudança 
no modelo, no início do ano. An-
tes, para desapropriar uma fazen-
da, a Presidência precisava ter so-
mente um laudo demonstrando 
que o local era improdutivo. Ago-
ra, com as novas regras, será ne-
cessário também um estudo que 
comprove a capacidade de gera-
ção de renda do imóvel. 

O Programa Nacional Agroe-
cológico atinge área de militância 
histórica da ex-senadora e virtual 
candidata à Presidência, Marina 
Silva (PSB-AC). 

“Eu quero informar a vocês 
que o ministro Pepe Vargas [De-
senvolvimento Agrário] e seu mi-
nistério assumiram comigo o 
compromisso de ter cem decretos 
- ele tem um pouco mais de decre-
to, mas vai assumir um pouco me-
nos, porque pode dar algum pro-
blema. Mas ele assumiu cem de-
cretos líquidos neste ano, já pre-
vendo eventuais problemas que 
possam ocorrer”, disse Dilma. 

“Tem lugares em que as famí-
lias não tinham como se susten-
tar. Eu considero que o ministro 
está fazendo um grande esforço 
para melhorar a qualidade do de-
creto”, completou. 

A uma plateia de agricultores 
familiares, assentados, extrativis-
tas, aquicultores, pescadores, po-
vos indígenas, comunidades tradi-
cionais, ribeirinhos - isto é, pesso-
as afi ns ao discurso de sua oposi-
tora -, Dilma fez acenos, prometeu 
avanços e admitiu que o projeto 
do governo “não é perfeito”. 

“Ele é perfeito? Ele não é perfei-

to, não. Se ele fosse perfeito, não se-
ria produto nosso. Ele nasce muito 
bom, fruto da participação de to-
dos vocês. Mas nós vamos ter de 
aperfeiçoá-lo sempre”, discursou. 

PROGRAMA 
Conforme a Folha de S.Paulo 

antecipou na última terça-feira, Dil-
ma planejava desengavetar o pro-
grama, que atinge em cheio área de 
militância histórica da ex-senadora 
Marina Silva (PSB-AC). Com isso, o 
governo desembolsará, ao longo de 
três anos, R$ 8,8 bilhões para cré-
dito agrícola, assistência técnica e 
extensão rural, inovações tecnoló-
gicas e compra de alimentos para 
programas federais. 

Criado por meio de decreto no 
ano passado, o Programa Nacio-
nal de Agroecologia e Produção 
Orgânica está pronto desde junho 
passado e, mesmo sob pressão de 
entidades do setor, não havia sido 
formalmente lançado. 

Após reuniões com o segmen-

to, a promessa do governo era que 
o programa fosse anunciado no 
mês passado, quando o Planalto 
ainda não tinha defi nido todos os 
recursos para a área. A ideia é tam-
bém estimular o uso e a conserva-
ção de recursos naturais, adotando 
práticas que promovam a “sobera-
nia alimentar”, a “valorização da 
agrobiodiversidade”, sempre com 
ações “sustentáveis”. 

A Rede Sustentabilidade, sigla 
idealizada por Marina Silva defen-
de, em outras palavras, práticas 
semelhantes. O partido defende a 
“democratização do acesso à terra 
e uma política agropecuária que 
recupere a função estratégica do 
setor para a segurança alimentar, 
melhoria da qualidade de vida da 
população e preservação dos nos-
sos biomas”.

CARTAZES
Dilma Rousseff  brincou com a 

plateia, composta por integrantes 
de movimentos sociais, que não 

enxergava os pedidos que eles co-
locaram em cartazes dirigidos a 
ela. “Queria avisar pra vocês que 
tem um problema comigo: eu não 
enxergo de longe com acuidade. 
É uma trabalheira vocês botarem 
cartazes. Eu aperto o olho e não 
consigo ler. Se for pequenininho 
[o cartaz], aí que eu não enxergo 
mesmo”, brincou a presidente. 

A presidente afi rmou que o 
governo irá publicar até o fi m des-
te ano cem decretos para desa-
propriação de terras destinadas à 
reforma agrária. 

Trata-se do primeiro anún-
cio efetivo de ampliação da re-
forma agrária desde a mudança 
no modelo, no início do ano. An-
tes, para desapropriar uma fazen-
da, a Presidência precisava ter so-
mente um laudo demonstrando 
que o local era improdutivo. Ago-
ra, com as novas regras, será ne-
cessário também um estudo que 
comprove a capacidade de gera-
ção de renda do imóvel.

Comissão do Senado apro-
vou ontem projeto que determina 
a expropriação de terras onde for 
identifi cada a prática de trabalho 
escravo. Os imóveis rurais e urba-
nos que forem expropriados serão 
destinados à reforma agrária e a 
programas de habitação popular, 
sem indenização ao proprietário. 

Pelo projeto, a expropriação 
deve ocorrer após sentença judi-
cial transitada em julgado (deci-
são fi nal sem a possibilidade de 
recursos). A expropriação não 
isenta o proprietário de outras 
sanções penais, como a prisão, 
previstas pela legislação. 

Segundo o projeto, os imóveis 
e propriedades rurais que não fo-

rem passíveis de destinação à re-
forma agrária ou programas de 
habitação popular poderão ser 
vendidos. Os valores serão re-
metidos a um fundo, criado pelo 
projeto especialmente para esta 
fi nalidade.

Já os bens de valor econômico 
que forem apreendidos em decor-
rência de trabalho escravo ou trá-
fi co ilícito de drogas, segundo o 
projeto, serão confi scados e rever-
tidos ao mesmo fundo. 

Chamado de Funprestie (Fun-
do Especial de Prevenção e Com-
bate ao Trabalho Escravo e ao 
Tráfi co Ilícito de Entorpecentes e 
Drogas Afi ns), o fundo deve pro-
mover atendimento emergen-

cial aos trabalhadores resgatados 
de trabalho escravo ou ações de 
combate e prevenção ao tráfi co 
ilícito de entorpecentes. Também 
deve oferecer condições “dignas” 
de retorno ao trabalhador resga-
tado, assim como oferecer cursos 
de capacitação. 

O projeto diz que o fundo tam-
bém será composto de valores de-
correntes dos leilões dos bens ex-
propriados, recursos orçamentá-
rios da União e créditos adicionais 
que lhe forem atribuídos, além de 
doações e contribuições de enti-
dades públicas e privadas, nacio-
nais e internacionais, e de pesso-
as físicas. Também pode receber 
recursos de convênios fi rmados 

com instituições públicas e priva-
das e rendimentos de aplicações 
fi nanceiras em geral. 

O texto foi aprovado na comis-
são especial do Congresso que re-
gulamenta dispositivos da Cons-
tituição Federal. Para entrar em 
vigor, ainda precisa passar pelos 
plenários da Câmara e do Senado. 

A Câmara já aprovou PEC 
(proposta de emenda constitu-
cional) que prevê a expropriação 
de terras onde se pratica traba-
lho análogo à escravidão no Brasil 
--mas não há regulamentação de 
como isso deve ocorrer. A propos-
ta de emenda constitucional ain-
da precisa ser aprovada no plená-
rio do Senado. 

 ▶ Dilma Rousseff: arma eleitoral antecipada

WILSON DIAS / ABR

CAMPO MINADO
/ TIRO /  DILMA ROUSSEFF ANUNCIA CEM DECRETOS PARA REFORMA 
AGRÁRIA QUE ATINGE ÁREA DE MILITÂNCIA HISTÓRICA DA EX-SENADORA 
E VIRTUAL CANDIDATA À PRESIDÊNCIA MARINA SILVA

PROJETO QUE EXPROPRIA ÁREAS COM 
TRABALHO ESCRAVO É APROVADO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PL Nº 0133/2013 - TOMADA DE PREÇOS
Aviso

HABILITAR PELICANOCOMÉRCIO
CONSTRUÇÕES ESERVIÇSLTDA. aprazada

30/10/2013, às 09:00horas

A Comissão

AComissãoPermanente deLicitação -CPL, no usode suas atribuições legais, torna público que, após
análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa:

Em não havendo recurso fica a abertura doEnvelope
“B” - Proposta dePreçospara o dia . PrazoRecursal na formadaLei.

Natal/RN, 16 de Outubro de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE HABILITAÇÃO PL Nº 0170/2013 - TOMADA DE PREÇOS
Aviso

HABILITAR CORRETA
CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA. CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO
LTDA. CONSTRUTORA PINHEIRO AVELINO LTDA. I & M CONSTRUÇÕES LTDA.
PELICANO COMÉRCIO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA INABILITAR
CONSTENGE CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA. PRM EMPREENDIMENTOS E
CONSTRUÇÕESLTDA.

A Comissão

AComissãoPermanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

,
, , e

, e as empresas:
e

Prazo Recursal na forma da Lei.
Natal/RN, 17 de Outubro de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

Ivoneide Oliveira de Souza Gama

RESULTADO CLASSIFICAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº 042/13-SIN/CONCORRENCIA
OBJETO:

. PROCESSO: Nº 86602/2013-5-
SIN.AComissão Permanente deLicitação daSIN, no usode suas atribuições, torna público, a quem
interessarpossa, que após conferências da proposta, a firmaabaixo relacionada foi no
presente certame: -
R$487.711,14.

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DAESCOLAESTADUALPEREGRINO JÚNIOR, EM NATAL/RN

classificada
ECC-EMPREENDIMENTOS CONST. & COM. DA CONSTRUÇÃO LTDA.

Natal/RN, 17 de outubro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN EM SUBSTITUIÇÃO LEGAL

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU/RN

30/10/2013 08 (oito) horas
contratação de empresa para prestação dos

serviços de consultoria para consolidaçãodo Planode SaneamentoBásico doMunicípio de
Macau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISOAOS LICITANTES
PREGÃO PRESENCIALNº 032/2013

DATA DA REALIZAÇÃO: . HORA: . O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial para

. O original do Edital do certame em epígrafe estará à disposição do interessado em
participar da sessão de licitação, no horário das 08h às13 horas, naSala daComissão Permanente
de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio JoãoMelo, localizado na Rua Barão do
Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP: 59.500-000, para que seja realizada fotocopia por
conta do interessado.

Macau/RN, 17 de outubro de 2013
Pregoeiro-PMM
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Conecte-se

Passe Livre
Seria interessante que o veto do 
Prefeito quanto à lei do passe 
livre fosse derrubado. O Prefeito 
então ajuizaria ação direta de 
inconstitucionalidade contra a lei 
perante o Tribunal de Justiça e os 
“estudantes” ocupariam o prédio da 
Corte Estadual. Pergunta: será que os 
Desembargadores determinariam a 
desocupação ? Ou entenderiam pelo 
livre direito de reunião e manifestação? 

Eloisa Bezerra
Por e-mail

Carnatal
Bem sacada. A festa dos boys. 

Lupa Potiguar, @lupapotiguar
Pelo Twitter

Carnatal - 2
Sensacional o título da matéria sobre 
o Carnatal no Parque Aristófanes 
Fernandes: “A Festa dos Boys”, no 

NOVO JORNAL.

SérgioHenriqueSantos, @sergio_rn
Pelo Twitter

Carnatal - 3
“Festa dos Boys”! Sensacional como 
sempre viu NOVO JORNAL?! 

Mallyk Nagib, @MallykNagib
Pelo Twitter

Carnatal - 4
Lúcifer deita e rola, pira o cabeção, 
arrasta multidões e domina o carnatal. 

Bruno Carlos, @Bruzx2
Pelo Twitter

ABC
A força da belíssima foto de Magnus 
Nascimento faz arte na capa do NOVO 
JORNAL na edição dessa quinta-feira...

Alex Gurgel, @alex_gurgel
Pelo Twitter

ABC - 2
Sobre matéria “Auditores 
parabenizaram a defesa apresentada 
pelo ABC no STJD”: Essa é para a turma 
dos “contras” de plantão! 

Régis Neto, @Regisnetoo
Pelo Twitter

ABC - 3
Esse tal de NOVO JORNAL tá torcendo 
escancaradamente contra o ABC. 
Quinta coluna FDP.

Marcelo Sales, @marcelo_saless
Pelo Twitter

ABC - 4
Parabéns por ter mandado o Luan ao Rio. 

Roger Miranda, @rogergmiranda
Pelo Twitter

ABC - 5
Luan Xavier, ótima cobertura!!

Francivan de Sousa, @francivanbsousa
Pelo Twitter

ABC - 6
Parabéns ao NOVO JORNAL, à editoria 
de esportes e ao repórter. Muito bom.

Blog do Trindade, @Blogdotrindade
Pelo Twitter

Minha vida escolar
Estudei particular por um período de 
dois anos com o Professor Fontes 
Galvão, pouco tempo no Colégio 
Marista e, cerca de oito meses na 
Escola de Artífi ce na Av. Rio Branco, 
cujo diretor era o Dr. Jeremias Pinheiro, 
mas fui reprovado; pois não tinha gosto 
pelos estudos. 
Nesse tempo não sabia fazer um 
simples bilhete. Depois estudei no 
Grupo Escolar Augusto Severo, na 
Ribeira, onde fi z o Curso Primário. 
Lembro-me da minha professora, 
Áurea Câmara. Comecei a trabalhar 
no Estado, no ano de 1947, na função 
de Servente, no Governo de José 
Varela, e nunca mais frequentei escola 
nenhuma. Um Professor que trabalhava 
comigo (Paulo Nobre) perguntou se 
eu queria ser Bedel – um cargo- na 
Faculdade de Filosofi a. Aceitei. Foi o 
ano de 1957. Em 1968, a Faculdade 
Federalizou, hoje, UFRN. 
Enfi m, aposentei-me com trinta e 
quatro anos de serviço em 1980, 
ocasião em que, o Reitor era 
Diogenes da Cunha Lima. Hoje, 
me considero um autodidata, pois, 
aprendi um pouco sem auxílio de 
professores. 

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

A polícia, as crianças 
e o pavor da farda

A manhã era de festa, ou 
deveria ser. Sábado,  véspera do 
dia da criança,  o parque estava 
cheio delas. À vista, nada de 
extraordinário: correria, gritaria, 
liberdade e a atenção redobrada 
dos adultos que acompanhavam 
a meninada. Tudo como deveria 
ser, vivas à inocência, à alegria, 
à felicidade, uma preliminar do 
que aconteceria no dia seguinte, 
o domingo, no Parque das 
Dunas que já foi Bosque dos 
Namorados. Para consagrar a 
regra, havia uma exceção no 
cenário festivo: dois meninos, 
crianças, que  tinham se afastado 
dos demais iam às lágrimas, 

chamando a atenção da mulher 
que fazia a caminhada diária. 
Percebeu aproximou-se dos dois 
e perguntou o que as deixavam 
afl itas. Surpreendeu-se com 
a resposta. Tinham avistado 
homens com fardas de polícia. 
Estavam com medo.

É o paradoxo, terrível 
paradoxo. A polícia existe para 
garantir a tranquilidade, a paz, 
o sossego do cidadão. Fazer 
de seu trabalho a defesa da 
sociedade. Um policial à vista 
é pra nos encher de segurança. 
Estaremos, em tese, com nossa 
segurança garantida. Era pra ser 
assim. A questão é que ainda 

criança ouvimos ameaças em 
tons assustadores do tipo: ou 
você se comporta ou eu chamo 
a polícia. Polícia começa a 
signifi car ameaça ao nosso bem-
estar, à nossa paz. Polícia começa 
a ser sinônimo de ameaça. O 
tempo passa e começam a 
chegar pra gente as informações 
que frequentemente policiais e 
bandidos se misturam, numa 
promiscuidade indigna. Ora, 
polícia e bandido deveria ser 
como água e óleo: misturar, 
jamais. Mas não é assim. Soma-se 
à essa nova imagem aquela que 
nos impigiram em nossa infância. 
E aí, como fi camos? Crer não 

crer, confi ar desconfi ando. 
Acho que, apesar de tudo, o 
saldo ainda é amplamente 
favorável à polícia. Trabalha 
sem os meios necessários, 
tem salário medíocre, vive em 
risco permanente e, mesmo 
considerando o noticiário 
negativo, se enfrentamos a 
iminência de um ataque é a ele 
que pedimos socorro. Ah, e as 
duas crianças lá do parque? A 
jovem senhora levou-as de volta 
ao grupo e a professora que com 
eles estava ensinou-lhes sobre o 
papel da polícia. Ficaram mais 
tranquilas, mas olhando de 
banda.

Retomei agora, aos 6.8, um 
hábito que havia perdido lá 
pelos fi ns dos anos 70: à noite, 
depois de descansar o corpo e 
a mente fatigados sobre a cama 
e o travesseiro, não ligo mais a 
TV. Dou preferência ao som, em 
volume baixo, que vem do rádio. 
Acho que acertei e ganhei na 
troca. O sono chega mais leve. 
Há outras vantagens, hoje se tem 
muitas opções de programação 
e você sabe exatamente onde 

encontrar a de sua preferência. 
E olhe que você tem 2, 3 ou 4 
emissoras que atendem à sua 
preferência. Não há necessidade 
de fi car, como quando liga a 
TV, com um controle à mão 
buscando, muitas vezes sem 
sucesso, uma programação que 
lhe agrade. No rádio, não. Aperte 
o botão, chegue ao prefi xo que 
você já conhece e sabe de cor 
e salteado e tudo está pronto. 
Curta o seu som preferido.

Lá pela madruga você 
acorda e está ali o sussurro 
agradável da música , 
volume graduado no ponto 
que considera ideal, quase 
num coxixo em seu ouvido, 
embalando a segunda parte 
de seu sono. O rádio é uma 
alternativa que atende a 
qualquer gosto. Você gosta de 
rock, vai encontrar rock. Prefere 
Beethoven, Mozart, Strauss, 
terá clássicos para deleitar 

seus ouvidos. Mas se você quer 
mesmo o sertanejo, há um 
desfi le enorme deles. Nada disso, 
você quer MPB, bossa nova, jazz, 
soul, eles estarão lá. Cedinho, o 
sol já passando pelas frestas da 
janela e o bentivi fazendo a festa 
(isto, se você ainda resiste aos 
apartamentos e mora em casa, 
como eu), o rádio continua ali, 
suave, tornando mais ameno 
seu despertar. Mudei o som e 
acho que saí ganhando. 

Dia desses, uma noite de sexta-feira, decidimos, eu e minha 
mulher, sair da rotina. Ao invés do vinho e petiscos domésticos, 
fomos a um restaurante. Programa básico, desses que antes da 
meia-noite estamos retornando. No carro, uma conversa puxan-
do a outra, lembrei-me e contei a história antiga de um amigo que 
numa terça-feira de carnaval, junto à sua turma, acompanhava 
o movimento na avenida, no desfi le de blocos e foliões. Já esta-
va à deriva, movido a destilados e outros aceleradores de praze-
res quando percebeu que estava só. Tentou reencontrar um ami-
go, nada. Subiu ao palanque e, lá de cima, enxergou em cada um 
na multidão, o amigo que procurava. Feliz, saiu cumprimentando 
a todos, tratando-os pelo mesmo nome. Contou-me essa aventura 
numa ressaca das maiores em plena celebração das cinzas.

Enquanto,no carro com minha mulher, eu contava essa via-
gem, parava em  um semáforo. Fui abordado pela mulher ainda 
nova e muito magra, em busca de um trocado. No canteiro, o ho-
mem deitado parecia dormir. Cheguei, lá na frente, ao viaduto e ali 
pelo menos três pessoas descansavam o corpo sobre a cama feita 
de papelão estirado sobre a areia. O cenário não era diferente lá na 
frente, sob a marquise da loja comercial. Chão de cimento, um co-
bertor velho que já não podia ser chamado de branco. Estava sujo. 
Vi estas coisas, registrei, mania velha de repórter antigo, mas não 
falei. Era noite de sexta-feira e não queria torná-la pesada. Fim de 
festa, volto ao carro depois das 23 horas e sou abordado pelo me-
nino, um adolescente ainda, pastorador.

Fiz a ligação com a história do meu amigo contada lá em cima. 
Para ele, todos  naquela avenida eram o colega,  que não  lembro o 
nome. Aqueles que vi no semáforo, sob o viaduto, embaixo da mar-
quise e pastorando o carro se revelaram, em mim, Lázaros. Aquele 
mesmo, o personagem da parábola bíblica que fi cava à calçada do 
homem elegante, vestindo púrpuras e linhos  que lhe negava as mi-
galhas sobradas das grandes festas que promovia. Era uma sexta-fei-
ra e, como diz o homem do Bom Dia Brasil, vida que segue. Pra onde?

É SEXTA-FEIRA, É VIDA 
QUE SEGUE. PRA ONDE?

CONSERVADORISMO OU NÃO 
TROQUEI A TV PELO RÁDIO

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

O futuro bate à porta
Apesar de parcial, a decisão do Supremo Tribunal Federal, que 

contrariou Mandado de Segurança impetrado pelo Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Norte e autorizou o corte de 10,74% nos 
orçamentos dos três poderes do Estado, além do Ministério Públi-
co e do Tribunal de Contas, é um grande alento.

O reconhecimento de que orçamento não é caixa será de gran-
de valia não apenas para a atual gestão, mas, sobretudo, para os 
futuros governos do Estado. 

Para o atual, essa possibilidade de controlar a porta do cofre 
chega tardiamente, pois investimentos e até custeio de setores 
fundamentais já foram sacrifi cados. 

Hoje, por exemplo, as viaturas da Polícia Militar tem o com-
bustível racionado e os policiais sofrem com o atraso no pagamen-
to de diárias. Isso sem falar nos percalços na Saúde e Educação. 

Não se deve esquecer, ainda, dos planos de cargos e salários há 
muito aprovados,   que o governo não conseguiu revogar nem con-
segue implantar por falta de capacidade fi nanceira.

A partir dessa decisão do STF um futuro governo, que assuma 
com força moral, poderá garantir que não exista no Estado seto-
res imunes a cortes quando a economia, e por consequência a ar-
recadação, forem afetadas.

Não se pode perder de vista que o setor público representa 
mais de um terço do PIB potiguar. Isso signifi ca que um eventu-
al desmantelo nas contas públicas provoca fortíssimo impacto no 
desempenho da economia do estado.

Não é possível mais conviver com as benesses concedidas às 
“castas” do funcionalismo público nem com os generosos progra-
mas sociais redundantes engendrados no Legislativo.

Orçamento público deve levar em conta, antes de mais nada, 
o custeio de serviços básicos, como Saúde, Educação e Segurança, 
além dos investimentos, pois nesses quatro itens concentram-se 
as maiores necessidades da população.

É evidente que essa mudança de postura só poderá ser efetiva-
da no ano que vem, quando se elaborar o orçamento que o futuro 
governo irá executar em 2015.

Esse será um grande passo para iniciar um defi nitivo conserto 
na vida fi nanceira do Estado.

Para tanto, o novo governante precisará de muito espírito pú-
blico e renúncia. Isso vale também para todos os demais poderes 
constituídos.

Afi nal, o futuro está chegando e o RN sequer se preparou para 
o presente.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525



O RIO GRANDE do Norte vai ganhar 
sua primeira fábrica de equipa-
mentos eólicos. A Acciona Wind-
power, fi lial da espanhola Acciona, 
fabricante de equipamentos eóli-
cos e torres de concreto, requereu 
ao Instituto de Desenvolvimento e 
Meio Ambiente do Rio Grande do 
Norte (Idema) a licença de Instala-
ção para a Fábrica Móvel de Tor-
res de concreto, que deverá ser im-
plantada em Areia Branca. 

A informação da chegada da 
fábrica ao Estado foi confi rma-
da ontem durante o II Fórum de 
Energia Estadual pelo secretário 
de Desenvolvimento Econômico, 
Rogério Marinho, após ser ques-
tionado sobre o pedido de licen-
ça. Na opinião dele, a chegada des-
sa empresa representa exatamen-
te tudo o que o Rio Grande do Nor-
te deseja na área de eólica: passar 
de ser mero produtor de energia 
para ser produtor de equipamen-
tos, o que agrega valor à produção 
do Estado. Segundo ele, até o fi nal 
do ano outras duas empresas de-
verão chegar ao Estado também.

De acordo com informações 
repassadas pelo Governo do Esta-

do, as negociações com a empresa 
já foram concluídas. O pedido de li-
cença para a construção da fábri-
ca foi publicado no Diário Ofi cial 
dia 8 de outubro recente. A vinda 
da empresa para o Rio Grande do 
Norte se deve a contrato fi rmado 
com a empresa Voltalia, que preci-
sa de turbinas com potência total 
de 210 megawatts que serão usa-
das em dois parques eólicos, um 
em São Miguel do Gostoso outro 
em Areia Branca. 

A Voltalia é uma empresa es-
pecializada na produção de eletri-
cidade a partir de energias renová-
veis que atua na França, na Guia-
na Francesa, no Brasil e na Grécia. 
De acordo com informações con-
tidas no site da Acciona Windpo-
wer, o contrato prevê de 70 turbi-
nas AW 3000 com potência unitá-
ria de 3 MW, de última tecnologia. 
Os parques eólicos que recebe-
rão os equipamentos têm potên-
cia de 120 MW (São Miguel) e 90 
MW (Areia Branca). Há ainda um 
terceiro parque de 11 MW. Jun-
tos eles compõem um contrato de 
venda de energia por 20 anos obti-
dos pela Voltalia em 2011. 

Segundo informações da em-
presa divulgadas em maio deste 
ano, o início das obras estaria pre-

visto para o terceiro trimestre de 
2013. Os parques devem entrar em 
operação progressivamente, em 
2014 e 2015.

O acordo entre a Voltalia e 
a Acciona “inclui o fornecimen-
to de 41 turbinas do modelo AW 
116/3000, com rotor de 116 me-
tros e uma área varrida de 10.568 
m2, adequadas para ventos mé-
dios (classe IEC IIa) e de outras 29 
unidades do modelo AW 125/3000 
com rotor de 125 metros e 12.305 
m2 de área varrida, o que otimi-
za a captação de energia, inclusi-
ve em locais com ventos modera-

dos (classe IEC IIIa)”.
Ainda de acordo com infor-

mações contidas no site da Ac-
ciona, “as 70 turbinas serão ins-
taladas sobre torres de concreto 
de 120 metros de altura, fabrica-
das conforme um novo sistema de 
construção ‘in situ’, o que reduz os 
custos de transporte e o impacto 
ambiental”. 

O contrato assinado entre as 
duas empresas abrange o forne-
cimento, transporte, instalação e 
colocação em funcionamento das 
turbinas, assim como o serviço de 
manutenção através de um acor-

do de longo prazo.
De acordo com a Acciona 

Windpower, os equipamentos for-
necidos têm alta porcentagem de 
componentes fabricados no Bra-
sil. “Os cubos eólicos procede-
rão da fábrica inaugurada recen-
temente pela Acciona em Simões 
Filho (Bahia) e outros componen-
tes relevantes, como as torres e as 
pás também serão de fornecedo-
res do país”.

Nas informações disponíveis 
no site há uma declaração do CEO 
da Voltalia, Sébastien Clerc sobre 
os projetos: “Os projetos de São 
Miguel do Gostoso e Areia Bran-
ca são estratégicos para nós. Para 
a Voltalia, o Brasil é um país-cha-
ve e, aí, espero realizar muitas ope-
rações bem sucedidas. Estou en-
cantado por nos benefi ciarmos 
com a experiência e tecnologia da 
Acciona”.

Já o CEO da divisão de ener-
gia da Acciona, Rafael Mateo, dis-
se que “é uma satisfação anunciar 
nosso maior contrato no Brasil, 
um país estratégico para a Accio-
na Windpower e onde aumentare-
mos nossa presença. Estamos or-
gulhosos em colaborar com a Vol-
talia, com quem compartilhamos 
a visão do promissor desenvolvi-

Economia
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RN GANHA
/ EÓLICA /  ESTADO TERÁ SUA PRIMEIRA FÁBRICA MÓVEL 
DE TORRES DE CONCRETO PARA AEROGERADORES. 
UNIDADE SERÁ EM AREIA BRANCA. LICENÇA JÁ FOI PEDIDA. 
ATÉ O FINAL DO ANO OUTRAS DUAS PODEM CHEGAR

FÁBRICA DE TORRES
A EMPRESA

A Acciona chegou ao Brasil 
em 1996 e tem mais de 3 mil 
profi ssionais em todo o país. Entre os 
projetos desenvolvidos, a empresa 
tem as obras para o Grupo EBX no 
complexo de Açu, a rodovia federal 
BR-393 do Rio de Janeiro e o anel 
viário Rodoanel Mario Covas em 
São Paulo. Em 2011, a Acciona foi 
selecionada pelas empresas LLX-
OSX, do grupo EBX, para realizar a 
engenharia, design e construção dos 
diques externos do porto de Açu, em 
São João da Barra. 

Segundo a empresa, outras 
obras emblemáticas são “o edifício 
CPD do Banco Santander, em 
Campinas; a fábrica da Volkswagen 
em Resende; a reforma da Estação 
da Luz, em São Paulo; as reformas 
do complexo Estúdio Vera Cruz 
Filmes; a estação ferroviária Júlio 
Prestes (convertida na Sala São Paulo
de concertos) e o edifício Martiniano 
de Carvalho, em São Paulo, atual 
sede da Telefônica”. 

 ▶ Acciona Windpower já possui fábrica na cidade de Simões Filho, na Bahia 

REPRODUÇÃO
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Prevista para entrar em ati-
vidade até o fi m de outubro des-
te ano, a linha de distribuição de 
energia elétrica João Câmara II 
não vai sair no tempo estimado. 
De acordo com o representante 
da Companhia Hidrelétrica do São 
Francisco (Chesf), Glauber Vas-
concelos, a obra deverá ser entre-
gue sem mais prorrogações até o 
dia 30 de novembro. 

O anúncio do atraso na entre-
ga do linhão que escoará a produ-
ção de 12 parques eólicos do esta-
do foi feito ontem, durante o pai-
nel de infraestrutura de transmis-
são e distribuição do II Fórum 
Estadual de Energia do Rio Gran-
de do Norte (FEERN). Na oca-
sião, também foi confi rmado o 
adiamento da entrega da linha de 
transmissão João Câmara III. Com 
estimativa de entrar em atividade 
em maio de 2014, a linha que esco-
ará a produção do recém-inaugu-
rado Complexo Eólico Asa Branca, 
só deverá ser entregue pela Chesf 
em setembro do ano que vem.

O representante da compa-
nhia explicou que percalços de or-
dem jurídica e operacional aca-
baram por prejudicar o ritmo da 
obra, que ainda precisa passar pe-
las etapas de escavação, concreta-
gem, montagem e lançamento de 
cabo em seis estruturas de supor-
te da linha (torres). “Das 174 es-
truturas previstas no projeto, seis 
ainda não tiveram sua implanta-
ção liberada por causa do perío-
do de correição da comarca de Ce-
ará-Mirim, onde estão tramitan-
do as ações fundiárias. Mas as li-
minares solicitando a liberação 
dos terrenos terão efeito até o dia 
22 desse mês, o que dará continui-
dade às obras”, justifi ca Glauber 
Vasconcelos.

Ele ressaltou que outro garga-
lo que atrasou signifi cativamente 
a construção da linha foi a locali-
zação de três torres em área de sí-
tio arqueológico. De toda forma, 
ele garantiu que as questões ju-
rídicas pertinentes ao caso já fo-
ram resolvidas junto ao Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artísti-
co Nacional (Iphan). Contribuin-
do também para a morosidade do 
processo, em setembro as obras 
civis e a montagem eletromecâ-
nica da subestação de João Câma-
ra, que integra o projeto do linhão, 
passaram mais de duas semanas 
paralisadas. 

Isto porque a empresa con-

sorciada ETE (Engenharia de Te-
lecomunicações e Eletricidade 
S.A.) atrasou o pagamento. O pra-
zo legal de conclusão da obra, que 
era para junho de 2012, já foi ex-
cedido em mais de um ano, após 
sucessivos adiamentos. A lenti-
dão prejudica diretamente o de-
senvolvimento do setor de ener-
gia eólica no estado. Desde 2009, 
o RN evoluiu exponencialmente 
na implantação de parques eóli-
cos, obtendo posição de destaque 
nacional, mas ainda sofre com o 
isolamento das grandes redes de 
transmissão e distribuição. Hoje 
este cenário confi gura-se como 
obstáculo para a captação de in-
vestimentos no estado.

Nos últimos quatro anos, o es-
tado acumulou o maior poten-
cial de produção de energia eóli-
ca do país, mas o setor fi ca prati-
camente engessado com a ausên-
cia da rede de distribuição. Para o 
coordenador de desenvolvimen-
to energético da Secretaria Esta-
dual de Desenvolvimento Econô-
mico (Sedec), José Mário Gurgel, 
o Rio Grande do Norte não pode 
mais ser penalizado com esta si-
tuação. “O vice-presidente da Con-
federação Nacional da Indústria, 
Flávio Azevedo, divulgou ontem 
(17) que o contribuinte do RN arca 
com um prejuízo de R$ 240 mi-
lhões por causa da ausência des-
sas linhas. Esperamos que a Chesf 
cumpra à risca esses novos pra-
zos. Assim poderemos explorar 
boa parte do nosso potencial eó-
lico já instalado”, disse o represen-
tante da Sedec. Ele confi rmou que 
até o 1º trimestre de 2014 novas li-
citações para a construção da ma-
lha de distribuição de energia de-
vem ser abertas, permitindo tam-
bém o aporte de investimentos 
em energia solar.

Na avaliação de Sandro Yama-
moto, assessor técnico da Asso-
ciação Brasileira de Energia Eóli-
ca (ABEEólica), a maior difi culda-
de do Rio Grande do Norte na área 
é mesmo a falta de garantia do es-
coamento energético até janeiro 
de 2016. Mesmo assim, ele acre-
dita que até o ano que vem este 
gargalo já tenha condições de ser 
solucionado. 

O II Fórum Estadual de Ener-
gia do Rio Grande do Norte (FE-
ERN) encerra hoje com painéis 
a respeito das matrizes energéti-
cas de petróleo e gás e da capaci-
tação dos profi ssionais do setor. 
O evento acontece a partir das 8h, 
na sede da Fiern. A programação 
completa pode ser conferida no 
site http://www.feern.com.br 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 7 ▶

LINHÕES 
ATRASAM 
DE NOVO

AS LIMINARES 
SOLICITANDO A 
LIBERAÇÃO DOS 
TERRENOS TERÃO 
EFEITO ATÉ O DIA 22 
DESSE MÊS, O QUE 
DARÁ CONTINUIDADE ÀS 
OBRAS”

Glauber Vasconcelos
Gerente de empreendimentos 

 ▶ Fórum está sendo promovido na Fiern, até hoje 
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ELES SÃO LIGADOS diretamente à 
manutenção e ao cuidado com a 
saúde das pessoas. Através de vá-
rios anos de estudo, chegam a se 
tornar profi ssionais prestigiados 
pela sociedade. Este dia 18 de ou-
tubro marca a comemoração do 
dia do médico no Brasil e em vá-
rios outros países, como Estados 
Unidos, Canadá, Inglaterra, Portu-
gal, Espanha e França.

O NOVO JORNAL ouviu três 
dos principais representantes da 
classe médica sobre os desafi os 
da carreira e o que é preciso para 
se tornar realmente um bom pro-
fi ssional. Desde a vocação para a 
medicina, passando pelo ensino 
superior de qualidade e até uma 
boa dose de humanidade, são al-
gumas das características apon-
tadas pelos médicos ouvidos pela 
reportagem. 

Para presidente do Conselho 
Regional de Medicina do RN (Cre-
mern), Jeancarlo Cavalcanti, o es-
tudante de medicina ou mesmo 
quem apenas sonha em seguir a 
carreira não pode se esquecer de 
que o trabalho médico é essen-
cialmente ligado às pessoas. “Um 
bom médico precisa ter senso de 
humanidade aguçado, pois traba-
lha com pessoas. Alguns profi s-
sionais não têm, infelizmente. E 
isso acaba vitimando todos os ou-

tros, que são colocados no mesmo 
saco”, aponta Cavalcanti.

Além da parte humanista, o 
presidente da Associação Médi-
ca do RN (AMRN), Álvaro Barros, 
acredita que antes de tudo é preci-
so um bom ensino nas escolas de 
medicina. “E o Brasil está descen-
do o nível nesse quesito. Várias es-
colas estão sendo abertas e a qua-
lidade está caindo. Assim como 
existem problemas também na 
oferta de residência médica”, ana-
lisa ele.

Para Barros, o país está retiran-
do de seus futuros médicos o di-

reito de escolha da carreira. “A saú-
de precisa dar o direito de escolha 
de futuro para o profi ssional. O Bra-
sil vai na contra mão da história ao 
desmantelar a sua rede de residên-
cias”, complementa.

Já na visão de Geraldo Ferrei-
ra, presidente do Sindicato dos Mé-
dicos do RN (Sinmed-RN) e da Fe-
deração Nacional dos Médicos (Fe-
nam), não há nada mais importante 
do que a vocação para a medicina.

De acordo com ele, a dedicação 
ao trabalho é essencial para quem 
quer se tornar um bom profi ssio-
nal. “O curso de medicina é o que 

possui a maior carga horária de au-
las em seus seis anos. Por isso a de-
dicação ao estudo é muito impor-
tante. E a vocação para a medicina 
mais ainda. Não são todos que tem 
a misericórdia de tratar de gente”, 
diz Geraldo.

O trio também aponta difi -
culdades diversas para aqueles 
que estão iniciando o exercício da 
profi ssão.

Cavalcanti destaca principal-
mente a falta de estrutura e de in-
sumos para a prestação dos cui-
dados médicos. “O nosso traba-
lho cai de padrão quando faltam 

os medicamentos adequados e fa-
zemos o serviço com o que temos 
à mão. É preciso buscar melhorias 
na saúde deste país”, destacou ele. 

No início deste ano o presi-
dente do Cremern chegou a gravar 
uma cirurgia que fez no Hospital 
Monsenhor Walfredo Gurgel, na 
qual teve que usar um fi o de nylon 
para fechar o tórax de um pacien-
te por falta de fi o de aço.

Segundo o presidente da Fe-
nam e do Sinmed-RN, Geraldo Fer-
reira, um dos grandes problemas 
encarados pela classe médica é a 
quantidade de trabalho. “A carga 

horária excessiva está criando uma
classe adoecida. Muitos colegas
têm de dois a três empregos para
conseguir um padrão de vida bom.
E sempre alertamos para isso”, pon-
tua Ferreira. “Mas de toda forma
ainda é uma profi ssão bela e que
tem mercado, porque a população
quer médicos para passar a viver
mais e melhor”, completa.

PADROEIRO
O dia 18 de outubro foi escolhi-

do para ser o dia do médico por ser
a data consagrada no catolicismo
ao evangelista Lucas, que, segun-
do a tradição religiosa, escreveu os
livros do Evangelho de São Lucas e
os Atos dos Apóstolos, inclusos no
Novo Testamento da Bíblia.

Padroeiro de pintores, médi-
co e curandeiro, o grego Lucas é
apontado nos escritos bíblicos e
em outros documentos históricos
como um médico que viveu na Sí-
ria Antiga e foi seguidor do após-
tolo Paulo de Tarso. Lucas foi qua-
lifi cado por Paulo como “o médico
amado”. 

As referências históricas apon-
tam que Lucas não esteve entre
os apóstolos seguidores de Jesus,
mas teria sido um dos que convi-
veram diretamente com os após-
tolos nos primeiros momentos do
cristianismo.

DOUTORES QUE 
TRATAM DE GENTE

/ DATA /  NO DIA CONSAGRADO AO MÉDICO, NOVO JORNAL PROCURA 
SABER DE REPRESENTANTES DE ENTIDADES LIGADAS À CATEGORIA QUAIS 
SÃO OS PRINCIPAIS DESAFIOS DA CARREIRA DE UM BOM PROFISSIONAL

 ▶ Jeancarlo Cavalcanti, presidente do Conselho 

Regional de Medicina do RN: humanismo

 ▶ Álvaro Barros, presidente da Associação Médica 

do RN: bom ensino nas escolas de medicina

 ▶ Geraldo Ferreira, presidente da Fenam e do 

Sinmed-RN: condições dignas de trabalho

FÁBIO CORTEZ / NJ HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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A COMPANHIA DE Águas e Esgotos 
do Rio Grande do Norte (Caern) re-
cebeu sinal verde para iniciar obras 
de ampliação do sistema do esgota-
mento sanitário nos bairros da Ri-
beira e Nova Cidade, em Natal, am-
pliação do sistema de abastecimen-
to de Nova Parnamirim e de sanea-
mento nos municípios de Macaíba, 
Macau e Assu. A ordem de serviço 
foi assinada na manhã de ontem 
pela governadora Rosalba Ciarlini. 

Orçadas em R$ 37,7 milhões, as 
obras fazem parte do Sanear RN, 
projeto desenvolvido pelo Gover-
no do Estado que culminará com a 
construção de 1,6 mil km de rede 
de esgoto em todo o estado até 
2015. “Nossa meta é sanear, nos 
próximos dois anos, 80% das áreas 
urbanas do estado e 100% da capi-
tal potiguar”, destacou a governa-
dora Rosalba Ciarlini na cerimônia 
realizada no auditório da Caern. 

 “Essas obras são ações pre-
ventivas da saúde, pois a partir 
delas conseguimos evitar doen-
ças como a hepatite e melhorar 
a qualidade de vida das pessoas”, 
declarou. Para Natal, a governa-
dora assinou as ordens de serviço 
das obras feitas pela Caern de am-
pliação do sistema do esgotamen-
to sanitário da Ribeira e Nova Ci-
dade, além da ampliação do sis-
tema de abastecimento de Nova 
Parnamirim.

Segundo o diretor presiden-
te da Caern, Yuri Tasso, as obras 
da Ribeira e Nova Cidade preve-
em a ampliação da área de cober-
tura dos dois bairros, com a cons-
trução de uma rede de coleta de 
2,2 km de extensão e uma estação 

elevatória que bombeará o esgo-
to. Os dejetos coletados serão des-
tinados à Estação de Tratamento 
do Baldo. Com fi nalização previs-
ta para 18 meses, a obra prevê al-
cançar 1.775 famílias e está orçada 
em R$ 7 milhões.

Já em Nova Parnamirim, a Ca-
ern construirá dois poços tubula-
res, duas estações elevatórias de 
água, dois reservatórios e uma 
adutora de 6 km de extensão. A 
obra está orçada em R$ 4,4 mi-
lhões, provenientes do Pró-Sane-
amento, projeto da Caixa Econô-
mica Federal para promover ações 

de saneamento a partir do fundo 
do FGTS.

Atualmente, Natal possui ape-
nas 36% da área saneada. Para al-
cançar a cobertura total em dois 
anos, a governadora Rosalba Ciar-
lini vai assinar na próxima sema-
na outras ordens de serviços para 
nova Leva de obras de saneamen-
to na cidade. “Assinaremos outros 
projetos de obras orçadas em R$ 
500 milhões e assim conseguire-
mos atingir 100% de área sanea-
da em Natal”, alega Rosalba. Serão 
construídos 835 km de rede de co-
leta e 110.000 ligações de esgoto.

O montante que será investi-
do é oriundo do contrato de fi nan-
ciamento que o Governo do Esta-
do fez com o Banco Mundial, assi-
nado no início desse mês.

A Zona Norte da cidade será 
a mais benefi ciada, com  investi-
mentos da ordem de R$ 293,7 mi-
lhões. A Caern construirá a esta-
ção de tratamento de esgoto de 
Jaguaribe e ampliará a estação do 
Guarapes, benefi ciando 214 mil 
pessoas. As demais regiões da ca-
pital receberão investimentos de 
R$ 210,2 milhões, alcançando cer-
ca de 148 mil habitantes.

RN SENDO SANEADO
/ QUALIDADE DE VIDA /  CAERN VAI AMPLIAR O SISTEMA DO ESGOTAMENTO SANITÁRIO NOS BAIRROS DA 
RIBEIRA E NOVA CIDADE, EM NATAL, ALÉM DE REALIZAR OBRAS EM NOVA PARNAMIRIM, MACAÍBA, MACAU E ASSU

OBRAS TAMBÉM 
BENEFICIAM 
O INTERIOR

As cidades de Macaíba, 
Macau e Assu também serão 
benefi ciadas com as obras que 
tiveram as ordens de serviço 
assinadas na manhã de ontem. 
“No interior do estado essas 
obras irão complementar o 
sistema de esgoto de algumas 
cidades. Assu e Macaíba, por 
exemplo, terão 100% de suas 
áreas saneadas”, explicou 
Rosalba.

Em Macaíba, atualmente 
com 3% de esgotamento, 
a Caern irá construir cinco 
quilômetros de rede de 
esgotos, uma estação 
elevatória e uma estação 
de tratamento. Na cidade 
serão investidos cerca de R$ 
6 milhões para que, em 18 
meses, sejam possíveis efetuar 
600 novas ligações de esgoto.

Em Assu está prevista 
a ampliação do sistema de 
abastecimento de água da 
cidade. Com a construção de 
um reservatório e 5,4 km de 
adutora, a obra irá contemplar 
2.510 famílias. Além disso, 
serão construídos 13 km de 
rede de esgoto. A obra é orçada 
em R$ 12,9 milhões e será 
fi nalizada em um ano.

Já Macau terá água tratada 
e distribuída para toda a 
cidade em 18 meses. O projeto 
prevê a construção de uma 
nova adutora, além de 21,6 
km de rede de esgoto e uma 
estação elevatória de água. 
Com o investimento de R$ 
6,8 milhões, a obra captará 
água do rio Piranhas-Açu e 
abastecerá, além de Macau, as 
cidades de Guamaré, Barreiras 
e Diogo Lopes.

ESSAS OBRAS SÃO 
AÇÕES PREVENTIVAS DA 
SAÚDE, POIS A PARTIR 
DELAS CONSEGUIMOS 
EVITAR DOENÇAS 
COMO A HEPATITE”

Rosalba Ciarlini,
Governadora do Estado

 ▶ Obras de saneamento na rua Poços de Caldas, em Neópolis: também contempladas pelo projeto Sanear RN 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O médico cirurgião José 
Arruda Fialho é mais um 
amigo que reforça os elogios 
ao companheiro que também 
conheceu na época de militância 
na universidade, reconhecendo 
Hélio Vasconcelos como um 
excelente orador e um dos nomes 
promissores da UFRN depois que 

saísse da Instituição. “A notícia 
do falecimento não me pegou de 
surpresa porque os últimos 10 
anos foram de muito sofrimento, 
por ser uma doença degenerativa. 
É uma perda grande para a 
sociedade”, comenta.

Arruda Fialho também foi 
preso em 1964, na mesma época 

em que o amigo, e lembra que 
o período foi traumatizante. 
“Eu fi quei por oito meses 
(preso), ele passou um tempo 
maior e me lembro que foram 
tempos horríveis; nos falávamos 
evidentemente em uma ocasião 
ou outra, mas não me lembro 
exatamente dos discursos. Ele 
sempre foi um jovem que lutou 
pela liberdade, por isso mesmo foi 
preso”, conclui.

Para o ginecologista Ivis Be-
zerra, amigo da família, Hélio Vas-
concelos foi o maior líder estudan-
til da época pré-ditadura, de 1958 
a 1964, junto com Carlos Antô-
nio Varela Barca, amigos de cur-
so. “Comecei a militar no curso de 
medicina, quando ele já cursava 
direito. Ele era o primeiro líder es-
tudantil no período de 58 a 64; de-
pois, como advogado, apoiou Djal-
ma Maranhão na Prefeitura de 

Natal, mas sem ter um cargo auxi-
liar”, informa o médico de 73 anos.

“Ele era de uma militância 
muito intensa. Foi preso, julgado, 
absolvido e foi para o Rio de Janei-
ro. Foi cassado e depois readmitido 
como procurador da Assembleia, 
grande professor de direito. Sem-
pre agregou muitos amigos por-
que era de um bom humor fantás-
tico. Todos os seus companheiros 
de cela deram esse depoimento na 

época”, complementa Ivis Bezerra, 
assinalando que nos últimos anos 
o estado do amigo era grave.

“Sofria de um problema neu-
rológico, perdeu a consciência e 
as funções mentais, mas ele lutou 
de forma impressionante, porque 
em decorrência dessa paralisação 
da atividade cerebral seu corpo foi 
se deteriorando, mas ele sobrevi-
veu por muito tempo. Dez anos na 
luta”, avalia.

DEFENSOR FERRENHO DOS diretos da 
criança e do adolescente. É essa a 
imagem que dona Hilda Vascon-
celos vai preservar do seu marido, 
Hélio Xavier de Vasconcelos, fale-
cido na última quarta-feira, às 19h, 
vítima de uma doença conhecida 
como Síndrome de Lewy. O corpo 
foi sepultado ontem no cemitério 
Morada da Paz, às 17h, após uma 
missa em homenagem ao advo-
gado e professor do curso de direi-
to na Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), que dei-
xou três fi lhas, um genro e dois ne-
tos. Tinha 89 anos.

Com a voz fi rme, porém visivel-
mente abalada, dona Hilda Vascon-
celos conta que conheceu o marido 
ainda nos tempos de colégio, quan-
do ele começou a se destacar como 
líder estudantil, motivo que justifi -
cou sua prisão em 1964, assim que 
eclodiu o golpe militar no país. O dia 
acabara de nascer quando ele foi 
surpreendido em casa e levado pela 
polícia, passando dez meses preso 
no Sétimo Regimento de Obuses.

Quando foi liberado, a alterna-
tiva que Hélio Vasconcelos encon-
trou foi a de se exilar no Rio de Ja-
neiro, onde se tornou consultor ju-
rídico da Fundação Nacional do 
Bem-Estar do Menor (Funabem). 
Ele só retornaria a Natal na década 
de 80 a convite do advogado e ex-
-reitor Diógenes da Cunha Lima, 
de quem acatou a sugestão de se 
tornar professor do curso de direi-
to na UFRN. “A condição dele para 
aceitar o pedido era criar a cadeira 
de Direito do Menor e do Adoles-

cente”, lembra dona Hilda.
A disciplina foi criada e ele le-

cionou no curso até o surgimento 
da doença, no dia 6 de janeiro de 
2003. Naquela data, Vasconcelos 
havia viajado a Brasília como con-
selheiro da OAB. Quando chegou à 
capital federal perdeu os sentidos 
e teve que retornar a Natal. Era o 
começo de uma década de luta. 
“Quando ele chegou aqui, pensá-
vamos que era uma crise forte de 
Alzheimer”, conta a viúva, já com 
a ajuda do clínico geral João Cláu-
dio, 57, genro de Vasconcelos. “Fui 
médico dele durante todos esses 
anos praticamente”, comenta.

Como a doença era bastante 
desconhecida na época, a família 

só achou as primeiras explicações 
em Recife, ao descobrir um médi-
co especializado em Síndrome de 
Lewy. Doutor Paulo Brito explicou 
aos familiares que a doença iria 
trazer sintomas defi nitivos com o 
passar dos anos. “Demência, para-
lisia... Ele não se comunicava mais 
há muito tempo. Na casa da famí-
lia funcionava uma pequena UTI 
com enfermagem 24 horas”, conta 
João Cláudio. “Foi como um curto 
circuito. Quando veio, ele parou de 
vez”, complementa a viúva.

Nos últimos 10 anos ele vi-
nha lutando contra os sintomas, 
mas a situação se agravou no mês 
passado, quando Vasconcelos so-
freu duas paradas cardíacas.  Con-
seguiu se recuperar e voltou para 
casa, até que na última sexta-feira, 
4 de outubro, não respondeu com 
êxito a mais uma parada cardíaca. 
Faleceu cinco dias após dar entra-
da no hospital da Unimed. “Apesar 
dos esforços de toda a equipe, e do 
hospital ser extremamente bem 
preparado, ele não conseguiu des-
sa vez”, disse João Cláudio. 

Dona Hilda lembra ainda que 
Hélio foi conselheiro federal da 
OAB durante 20 anos e que car-
rega no currículo uma passagem 
pela Secretaria de Educação, du-
rante o primeiro governo de José 
Agripino Maia (década de 80) e o 
cargo de presidente da Fundação 
Estadual para o Bem Estar do Me-
nor (Febem) no RN. 

Figura respeitada dentro da 

OAB/RN, ele também foi presiden-
te do órgão durante a década de 90. 
“Hélio foi aluno da primeira turma 
de direito da UFRN e foi escolhido 
como o orador ofi cial para discursar 
na cerimônia que federalizou a uni-
versidade. Cascudo era até profes-
sor na época. Nunca se candidatou 
à política, mas foi um homem polí-
tico durante toda a sua vida”, avalia.

“Para mim ele sempre vai ser 
o homem que construiu uma bela 
família. São três fi lhas muito bem 
encaminhadas e todos são uni-
dos por causa do amor dele”, reve-
la dona Hilda. Quando começou 
a sofrer os efeitos da doença de 
Lewy, ele fez questão de fi nalizar 
um livro de memórias. “Caminha-
da se faz ao Caminhar com Liber-
dade”, traz boa parte de sua histó-
ria autobiografada.

Hélio Xavier de Vasconcelos 
foi ainda procurador da Assem-
bleia Legislativa do Rio Grande do 
Norte e no início da doença che-
gou a ser homenageado pela casa, 
que inaugurou um espaço com o 
seu nome, dentro da sede do Le-
gislativo estadual, localizado no 
centro da cidade. 

“A gente conseguiu levá-lo para 
a inauguração, com toda a famí-
lia presente, e ele fez um discurso 
brilhante, mas em todo momen-
to só falou do passado porque esse 
também é um dos sintomas da do-
ença: fazer com que a pessoa não 
consiga avançar na memória”, in-
formou o genro João Cláudio.

O DESCANSO 
DE UM GUERREIRO
/ DESPEDIDA /  HÉLIO XAVIER DE VASCONCELOS ENCERRA LUTA DE DEZ ANOS CONTRA DOENÇA 
DEGENERATIVA; CORPO DO EX-PRESIDENTE DA OAB/RN FOI SEPULTADO ONTEM. TINHA 89 ANOS  

 ▶ Hélio Xavier de Vasconcelos falecido na última quarta-feira de uma doença conhecida como Síndrome de Lewy

PARA MIM ELE SEMPRE 
VAI SER O HOMEM 
QUE CONSTRUIU UMA 
BELA FAMÍLIA. SÃO 
TRÊS FILHAS MUITO 
BEM ENCAMINHADAS 
E TODOS SÃO UNIDOS 
POR CAUSA DO 
AMOR DELE”

Hilda Vasconcelos,
Viúva

 ▶ João Cláudio,  genro de Hélio 

Vasconcelos: “Fui médico dele 

durante todos esses anos”

LÍDER ESTUDANTIL E PRESO 
PELOS MILITARES EM 1964

UM EXCELENTE ORADOR

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

nº009/2013
PREGÃOELETRÔNICO

AquisiçãodeMaterialBetuminoso (RM - 1C)paraos DistritosRodoviários
04/11/2013

07/11/2013
12/11/2013

09:00Horas (Horário deBrasília/DF)

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO

www.licitacoes-e.com.br

O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão de Pregão, instituída
pela Portaria nº 0095/2013 - DER, avisa para conhecimento dos interessados, que fará realizar
Licitação conformeoabaixo especificado.Areferida licitação será realizadaeletronicamente naSede
doDER/RN, naAvenida Senador Salgado Filho, 1808 - LagoaNova -Natal/RN.Maiores informações
serão obtidasno citado endereço nosdiasúteis, no horário das 8:00hàs 12:00 horas.
EDITAL:
MODALIDADE:
OBJETO:
DATADE INÍCIODEACOLHIMENTODASPROPOSTAS:
DATADAABERTURADASPROPOSTAS:
DATADADISPUTADEPREÇOS:
HORA:
ENDEREÇOELETRÔNICO:

NATAL (RN), 16 de Outubro de 2013

Pregoeiro

GOVERNO DO RIO GRANDE DO NORTE
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER RN

Eng.º Demétrio Paulo Torres

AVISO DE LICENCIAMENTO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO RIO GRANDE DO NORTE - DER/RN,
CNPJ Nº 08.282.865/0001-08 com endereço na Avenida Senador Salgado Filho, 1808 Lagoa Nova,
Natal/RN torna publico que está requerendo ao IDEMA a Licença de Instalação e Operação para
construção de Ponte com 176 metros sobre rio denominado Riacho dos Cavalos na divisa dos
municípios de Macau e Porto do Mangue/RN. Torna público ainda que está de posse dos
licenciamentos, emitido pelo Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Estado
doRioGrandeDoNorte - IDEMA, as seguintes licenças:

Natal (RN), 17 de Outubro de 2013.

Diretor Geral do DER/RN

POSSE DE DISPENSADE
LICENCIAMENTO

CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

2013-068077/TEC/DL-0300 Serviços de recuperação/pavimentação (recomposição do pavimento tipo
tapa-buraco, selagem de trincas, manutenção e limpeza dos elementos de
drenagem (calhas, bueiros e sarjetas e etc.) e limpeza da faixa de domínio
- roço) da Malha Rodoviária do I Distrito Rodoviário - Mossoró

2013-068086/TEC/DL-0306 Serviços de recuperação/pavimentação (recomposição do pavimento tipo
tapa-buraco, selagem de trincas, manutenção e limpeza dos elementos de
drenagem (calhas, bueiros e sarjetas e etc.) e limpeza da faixa de domínio
- roço) da Malha Rodoviária do II Distrito Rodoviário - Caicó

2013-068078/TEC/DL-0301 Serviços de recuperação/pavimentação (recomposição do pavimento tipo
tapa-buraco, selagem de trincas, manutenção e limpeza dos elementos de
drenagem (calhas, bueiros e sarjetas e etc.) e limpeza da faixa de domínio
- roço) da Malha Rodoviária do III Distrito Rodoviário - João Câmara

2013-068083/TEC/DL-0303 Serviços de recuperação/pavimentação (recomposição do pavimento tipo
tapa-buraco, selagem de trincas, manutenção e limpeza dos elementos de
drenagem (calhas, bueiros e sarjetas e etc.) e l impeza da faixa de domínio
- roço) da Malha Rodoviária do IV Distrito Rodoviário - Nova Cruz

2013-068082/TEC/DL-0302 Serviços de recuperação/pavimentação (recomposição do pavimento tipo
tapa-buraco, selagem de trincas, manutenção e limpeza dos elementos de
drenagem (calhas, bueiros e sarjetas e etc.) e limpeza da faixa de domínio
- roço) da Malha Rodoviária do V Distrito Rodoviário - Natal

2013-068084/TEC/DL-0304 Serviços de recuperação/pavimentação (recomposição do pavimento tipo
tapa-buraco, selagem de trincas, manutenção e limpeza dos elementos de
drenagem (calhas, bueiros e sarjetas e etc.) e limpeza da faixa de domínio
- roço) da Malha Rodoviária do VI Distrito Rodoviário - Pau dos Ferros.

2013-068085/TEC/DL-0305 Serviços de recuperação/pavimentação (recomposição do pavimento tipo
tapa-buraco, selagem de trincas, manutenção e limpeza dos elementos de
drenagem (calhas, bueiros e sarjetas e etc.) e limpeza da faixa de domínio
- roço) da Malha Rodoviária do V Distrito Rodoviário - Santana do Matos

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRAPOLIESPORTIVAESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL PROFª MARILUZA ALMEIDA FLORENTINO, EM MACAÍBA/RN

classificada ECC-EMPREENDIMENTOS CONST. & COM. DA
CONSTRUÇÃOLTDA

Ivoneide Oliveira de Souza Gama

RESULTADO CLASSIFICAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº 048/13-SIN/CONCORRENCIA
OBJETO:

.
PROCESSO: Nº 91537/2013-5-SIN. A Comissão Permanente de Licitação da SIN, no uso de suas
atribuições, torna público, a quem interessar possa, que após conferências da proposta, a firmaabaixo
relacionada foi no presente certame:

. -R$487.711,14.
Natal/RN, 17 de outubro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN EM SUBSTITUIÇÃO LEGAL

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU/RN

31/10/2013. 08 (oito) horas.
contratação de empresa para aquisição de

fardamentos e EPI´S dos servidores guardas municipais, vigias, garis e jardineiros, lotados
na Secretaria Municipal de Gestão e Serviços, do município de Macau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISOAOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIAL033/2013
DATA DA REALIZAÇÃO: HORA: O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial para

. O original do
Edital do certame em epígrafe estará à disposição do interessado em participar da sessão de
licitação, no horário das 08h às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da
Prefeitura Municipal de Macau, Palácio JoãoMelo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17,
Centro - Macau/RN - CEP: 59.500-000, para que seja realizada fotocopia por conta do
interessado.

Macau/RN, 17 de outubro de 2013.
Pregoeiro-PMM
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 ▶ A galera da 

Net: o diretor da 

Primenet Valtércio 

Nóbrega, o diretor 

de Marketing 

Márcio Carvalho, 

o gerente Raniere 

Andrade e o diretor 

de operações 

Albino Serra
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Sadepaula

Se Bill Gates tivesse nascido no Rio e 
começado seu negócio numa garagem, 
provavelmente estaria vendendo CDs 
piratas na Avenida Rio Branco”

Eduardo Giannetti
Economista, defi nindo o   

ambiente de negócios no Brasil

PATRÍCIA FREIXO

Giro do NOVO 
com fl ashes da 
noite de Natal!

Fotos
1. Diogo Almeida, Horácio Oliveira, 

Alan Idezio e Paulo Galindo Filho
2. Andreza Sales e Carlos Silva
3. Eugênia Macedo e Kelly Vieira
4. Crhistiane e Jailton
5. Gladys, Fernanda e 

Fernando Dernandes
6. Silvana Figueredo e Camila Specht

?
VOCÊ SABIA
Que os vencedores do VII Prêmio Cosern Literatura de 
Cordel serão conhecidos na abertura ofi cial da III FLiQ 
Natal, no próximo dia 22? Que com o tema “Rio Grande 
do Norte, do sertão ao litoral, um estado de energia”, 
a Cosern buscou incentivar mais uma vez a literatura 
popular de cordel, fortalecendo os artistas veteranos 
e principiantes dessa arte? Que no dia 25 (sexta-feira), 
último dia da feira, acontecerá a entrega da premiação 
aos criativos cordelistas vencedores nas três categorias: 
livre, ensino fundamental e ensino médio?

Nas bodas
Os noivos reúnem-se com 
o padre que pergunta: 
– O que pensam de sexo 
antes do casamento? 
O noivo: 
– Desde que não atrase a 
cerimônia, por mim tudo 
bem...

Dia do Médico
A classe médica comemora hoje o seu 
dia de uma maneira especial. O Conselho 
Regional de Medicina do RN homenageia 
com a entrega da Comenda “Professor 
Onofre Lopes da Silva”, na sede do 
órgão federal. Este ano, a comenda será 
outorgada ao Dr. Gilmar Amorim de 
Sousa, Dr. Ivan Lins de Oliveira e Dr. João 
Batista Rabelo Caldas. A sessão solene 
acontece no auditório do Cremern às 20h.

Na terrinha...
Quem está em Natal é a Família Müller. Eles 
viajam juntos pelo Brasil e pelo mundo há 
mais de uma década divulgando atrativos 
turísticos em reportagens de revistas, de 
websites, de livros ou veiculadas em TV 
e pocket guides. Eles fi cam por aqui até 
26 de outubro, com apoio da Emprotur, 
responsável pelo apoio logístico aqui no 
estado em troca de divulgação turística. 
A página deles no facebook, onde 
publicam o roteiro de suas viagens, é 
familiamulleraventura. Com dois livros 
já lançados, eles desenvolvem um novo 
projeto de um livro-guia, denominado: 
‘Arte, Cultura e Turismo no País da Copa’. 
A publicação é apoiada pelo Ministério 
da Cultura, onde vão divulgar os atrativos 
turísticos das 12 capitais que receberão os 
jogos da Copa do Mundo de 2014 e mais 
quatro destinos dentro do estado, com 
estrutura e potencial turístico relevante.

Catita no 
Rojão
O grupo traz os 
grandes clássicos 
do verdadeiro forró 
pé de serra, baião e 
xote para o Buraco 
da Catita hoje, 
cantando, tocando e 
interpretando uma 
safra de compositores 
importantes para a 
musica produzida 
no Brasil: de Luiz 
Gonzaga a Jackson do 
Pandeiro, passando 
pelo Trio Nordestino, 
Dominguinhos, Nando 
Cordel, Maciel Melo, 
Petrucio Amorim, 
Elino Julião, além 
dos novos Lenine 
e Siba. Para este 
show  o Catita no 
Rojão contará com a 
participação de Tiago 
Araújo na sanfona, 
Marcelo Tinoco 
no bandolim, Ciro 
Pedroza no violão de 
sete cordas, Charles 
Cavalcanti e Carlos 
Peru na percussão, 
Janilson Guanabara 
no tabumba e Raphael 
Bender na bateria.

No Dom
Um trio formado pela 
americana Haley Peltz 
na voz, Barbosa no 
contrabaixo e Nino na 
bateria, apresentam 
o melhor do jazz 
americano e da Bossa 
Nova, às 18h30, seguidos 
pela banda Mistura 
Fina & D. Gisa tocando 
e cantando o melhor 
do Samba e da Bossa 
Nova em homenagem a 
Vinicius de Moraes, no 
Dom Vinicius, no Tirol . 
Couvert a R$ 12,00.

Celuloide
Hoje, às 19h, o Cine Solar, uma parceria com 
o Cineclube Natal, exibe o documentário 
Sangue do Barro, de Maryland Brito e Fábio 
de Silva (Natal/RN), no Solar Bela Vista, 
seguido de conversa com os realizadores.

 ▶ Hoje tem Golden Boys no Teatro Riachuelo às 21h em 

show recheado de clássicos inesquecíveis da Jovem Guarda 

 ▶ Normando Teixeira e Stefane Limes curtindo 

a gastronomia e o som do Dom Vinicius

 ▶ Caroline Costa animando os salões da Pepper’s

 ▶ Marcela Vasconcelos distribuindo sorrisos pela noite

Novo catálogo
Um guia completo de vinhos, com o melhor que o mercado pode oferecer. 
Com a proposta de deixar os seus clientes ainda mais informados, a 
Vinhedos apresenta o “Novo Catálogo Decanter”, que conta com 200 
páginas e informações sobre 178 produtores de 18 países. São mais de 
100 denominações e uma variedade de castas, tipos e estilos de vinhos 
surpreendentes, capaz de atender as mais diversifi cadas preferências.
O catálogo, que oferece 1.300 rótulos, pode ser retirado em qualquer uma das 
lojas Vinhedos de Natal ou ser acessado no site da loja. O grande diferencial 
para os amantes de vinhos é que, além de praticar o mesmo preço do novo 
catálogo, caso a Vinhedos não conte com a opção desejada em uma das suas 
unidades, o produto será trazido com exclusividade para o cliente. 
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Editor 

Moura Neto

A exposição “Fantasia Cromá-
tica II - Fragmentos de Música Vi-
sual”, em cartaz na Pinacoteca do 
Estado, Marcos Frederico dedica 
ao poeta potiguar Dailor Varela, 
falecido no ano passado. “Fez par-
te dessa boa geração com quem 
compartilhei as redações de jornal 
aqui na cidade”, justifi ca, citando 
ainda os nomes de Moacyr Cirne, 
Falves Silva e Marcos Silva.

Por mais que o tema da expo-
sição seja a alvorada, ele explica 
que não fez fi lmes sobre o nascer 
do sol, mas que de certa forma essa 
foi a sua inspiração nas gravações. 
“Esse momento cósmico, místico 
e mágico que marca o tempo e se 
encerra fora do tempo, simbolizan-
do a vitória da luz contra as trevas, 
do dia sobre a noite e do bem so-
bre o mal. Momento eterno, como 
que parado no tempo, fragmento 
de eternidade, fi xado pela câmera 
e pela memória”, descreve no fol-
der de divulgação da exposição.

Aos 15 anos ele foi levado à re-
dação do Diário de Natal por Luiz 
Maria Alves para trabalhar como 
repórter fotográfi co. O hobby per-
sistiu por alguns anos e ele acabou 
passando por outras redações, 
mas sentia que, por fazer ques-
tão de entregar também imagens 
mais artísticas dos entrevistados, 
seu caminho não era a fotogra-
fi a factual. “Gostava de fotografar 
sombras, pés, redes... tudo que fos-
se mais abstrato”, lembra.

O mergulho defi nitivo no lado 
subjetivo das imagens ele só foi dar 
com a mudança para o Rio de Ja-
neiro, aos 19 anos. Reconhecendo 
que nunca fez um curso profi ssio-
nalizante de fotografi a, comenta 
que chegou a ser professor do Ins-
tituto Villa Lobos de Artes Visu-
ais a partir de 1970, quando o local 
foi dirigido pelo músico Reginaldo 
Carvalho, a quem destaca como 
muito importante para o Instituto. 

Atualmente, Frederico Marcos 
faz parte de um coletivo carioca 
chamado “A Organização”, que re-
úne artistas de vários segmentos. 
Ele integra o time dos envolvidos 
nas artes visuais e diz que produzir 
um fi lme de videoarte hoje em dia 
não tem o custo elevado como an-
tes. “É um processo barato. Como 
eu já tenho todo o equipamento, 
então a única coisa desgastante é 
mesmo o tempo dedicado aos tes-
tes. Minha vida é experimentar no-
vos fi ltros para atingir novos efei-
tos”, explica.

Ainda sobre a exposição que 
ele traz primeiro à sua cidade na-
tal para somente depois divulgá-
-la no Rio de Janeiro, Frederico ga-
rante que a interpretação sobre o 
que se vê é inteiramente subjeti-
va e que trabalhar com fi lmagem 
de luzes não é tão simples quan-
to pode aparentar. “Faço todos os 
meus fi lmes em estúdio”, ressalta. 

DESDE QUE DESISTIU de ganhar a vida 
como repórter fotográfi co pelas 
redações da pacata Natal dos anos 
60, Frederico Marcos se mudou 
para o Rio de Janeiro, onde reside 
até os dias atuais, e começou a 
investir na sua maior curiosidade: 
a fotografi a abstrata. Agora, 
ele retorna à capital potiguar 
com a segunda edição de sua 
exposição “Fantasia Cromática”, 
cujas fotografi as, na verdade, são 
reproduções de frames dos seus 
fi lmes de videoarte. A mostra 
fi cará em cartaz na Pinacoteca do 
Estado até o dia 26 de outubro.

De longe, os desavisados 
podem jurar que estão vendo 
pinturas abstratas, mas basta se 
aproximar um pouco das telas 
para ter certeza que se trata de 
impressões ampliadas. Passeando 
pelas próprias telas, Frederico 
comenta que a intenção buscada 
foi exatamente a de deixar o 
visitante um pouco em dúvida 
sobre o que está vendo. O resultado 
ilusório ele consegue a partir dos 
vários fi lmes de videoarte que 
produz há mais de 40 anos. 

A técnica é simples: com 
a utilização de alguns fi ltros 
fotográfi cos, artesanais ou 
profi ssionais, Frederico testa os 
efeitos psicodélicos que pode 
conseguir ao fi lmar vários tipos 
de luzes. Após conseguir o que 
quer, ele mesmo edita o fi lme 
e inscreve as produções, que 
duram entre 5 e 15 minutos, em 
festivais no Brasil e no exterior. 
Para que a reprodução não se 
torne monótona ao expectador, 
ele escolhe como plano de fundo 
músicas instrumentais.

É deste detalhe que surge o 
conceito utilizado no subtítulo 
de sua exposição: “Fragmentos 
de Música Visual”. “Os fi lmes 
abstratos existem há muitos anos 
e fazem parte do primórdio do 
cinema. Eu escolho as músicas 
a meu gosto, sempre clássicas. 
Portanto, o fi lme também é uma 
música para os olhos que evoca 
emoções, sonhos...”, comenta o 
videoartista e fotógrafo.

A primeira vez em que ele 
resolveu tirar “prints” de seus 
fi lmes e transformar o resultado 
em uma exposição fotográfi ca 
foi em 2010, quando Frederico 
realizou a primeira mostra de 
“Fantasia Cromática”. Desta 
vez, com mais fotografi as, ele 
considera que o resultado está 
“melhor”, já que possui um tema 
mais defi nido, “Alvorada de Fogo”, 
no qual preferiu explorar as cores 
vermelho, amarelo, lilás e violeta. 

“Quando eu comecei a fazer 
meus fi lmes de videoarte, usava 
película e era muito caro produzi-
los justamente por causa disso. 
Eu cortava e jogava fora muita 
coisa. Hoje em dia, com a câmera 
digital, você pode gravar e apagar 
o arquivo, recomeçar do ponto 
zero... é muito mais prático”, 
avalia.

Ele começou a fi lmar luzes de 
forma intuitiva e desde então diz 
ter encontrado nesse objeto o seu 
grande foco de trabalho. Ainda 
de acordo com Frederico, sua 
intenção tanto com a exposição, 
quanto com os fi lmes de videoarte 
é “pintar com a luz”, classifi cando 
sua arte como “cinética”, assim 
como faz Abraham Palatnik, um 
dos maiores expoentes do estado 
nesta área. 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A ARTE CINÉTICA DE 
FREDERICO MARCOS
/ PINACOTECA /  FOTÓGRAFO E VIDEOARTISTA POTIGUAR FAZ EXPOSIÇÃO DE IMAGENS 
ABSTRATAS E PSICODÉLICAS PRODUZIDAS COM OS ‘PRINTS’ DE SEUS PRÓPRIOS FILMES

GUIA CULTURAL

CINEMA

A SUPERPRODUÇÃO DE DHALIA EM SERRA PELADA 

No fi m dos anos 70, milhares de homens foram tentar a sorte no 
maior garimpo a céu aberto do mundo, a “Serra Pelada”, localizada 
no Pará. Mais de 30 toneladas de ouro foram extraídas de lá. A cena 
lembrava um “formigueiro humano”, como defi niu em uma entrevista 
o diretor Heitor Dhalia, responsável pela produção cinematográfi ca que 
retrata justamente este período da história e que estreia hoje em todo 
Brasil.

O fi lme se passa em 1980. Juliano (Juliano Cazarré) e Joaquim 
(Júlio Andrade) são grandes amigos, que fi cam empolgados ao tomar 
conhecimento de Serra Pelada. A dupla resolve deixar São Paulo e partir 
para o garimpo, sonhando com a riqueza. Só que, pouco tempo depois 
de chegarem, tudo muda na vida deles: Juliano se torna um gângster, 
enquanto Joaquim deixa para trás os valores que sempre prezou. 

A superprodução traz ainda no elenco os atores Wagner Moura 
e Matheus Nachtergaele; e a atriz Sophie Charlotte no seu primeiro 
papel nos cinemas. O roteiro do fi lme levou quatro anos até chegar no 
seu recorte fi nal e ao todo 1.600 fi gurantes foram usados durante as 
fi lmagens. O garimpo da Serra Pelada foi recriado em Mogi das Cruzes, 
interior de São Paulo.  

PELA CIDADE

GOLDEN BOYS

Os Golden Boys estão de volta a Natal e se apresentam hoje (18) 
no Teatro Riachuelo, às 21h. Formado pelos irmãos Roberto, Renato e 
Ronaldo Corrêa, o grupo atingiu enorme sucesso na época da Jovem 
Guarda e vai relembrar, no palco, os sucessos que marcaram 55 anos 
de carreira. Canções como “Alguém na Multidão”, “Andança”, “Erva 
Venenosa”, “Estúpido Cupido” e “Pensando nela” estarão presentes. O 
repertório também inclui composições de outros artistas do “iê-iê-iê”. 
A banda já lançou mais de 50 discos, entre originais, compilações e 
participações em produções de outros artistas. Os ingressos estão à 
venda na bilheteria do teatro. Mais informações: 4008 3700

GUILHERME ARANTES E SUA “CONDIÇÃO HUMANA”

Já no sábado, o Teatro Riachuelo receberá o cantor e compositor 
paulista Guilherme Arantes, que vai apresentar ao público boa parte 
do repertório que compõe seu novo álbum. “Condição Humana (Sobre 
o Tempo)”, eleito o Melhor Disco do Ano no Prêmio Multishow 2013. 
Guilherme é dono de hits como “Planeta Água”, “Cheia de Charme”, 
“Meu Mundo e Nada Mais”, “Lindo Balão Azul”, “Deixa Chover”, 
“Lance Legal”, “Coisas do Brasil”, “Pedacinhos” e “Brincar de Viver”. 
Os ingressos estão à venda na bilheteria do teatro. Mais informações: 
4008 3700

FINAL DE SEMANA NO SOLAR BELA VISTA

No Solar Bela Vista, localizado na Avenida Câmara Cascudo, 
Cidade Alta, o fi nal de semana será de muitas atrações. Hoje (18) rola 
o “Cine Solar”, em parceria com o Cineclube Natal, com a exibição do 
documentário “Sangue do Barro”, de Maryland Brito e Fábio de Silva 
(Natal/RN), seguido por um bate papo com eles. Já no sábado quem 
comanda o local são os “Poetas Elétricos”, com o show “Poéticas 
Ensolaradas”; o evento começa às 15h com feira livre, exposição de 
poesia coletiva e bate papo com o professor Eduardo Pellejero. No 
domingo, às 16h, ocorrerá a apresentação do Circo Solar, parceria do 
Solar Bela Vista com o grupo Tropa Trupe.

ARVORISMO INDOOR PARA A CRIANÇADA

O “Arvorismo Indoor” continua fazendo sucesso com os pequenos 
na praça central do Natal Shopping. Todos os dias, crianças a partir 
dos três anos e que pesem até 100 quilos podem experimentar uma 
aventura radical no circuito de arvorismo com direito a tirolesa e vários 
obstáculos em redes e pontes suspensas a cinco metros do chão, 
além de parede de escalada. Sete monitores capacitados e treinados 
estão à disposição para orientar os praticantes no trajeto e no uso dos 
equipamentos de segurança, que incluem capacete e cadeira presa a 
cabo de aço. Mais informações: 3209 8189

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em cartaz, 

acesse: cinemark.com.br ou moviecom.com.br

 » Cinemark >> 12h00 - 14h30 - 16h50 - 19h10 - 21h40 - 00h00 

INÍCIO DE CARREIRA NA 
REDAÇÃO DOS JORNAIS

HOMENAGEM A 
DAILOR VARELA

É UM PROCESSO BARATO. COMO EU JÁ 
TENHO EQUIPAMENTO, ENTÃO A ÚNICA COISA 
DESGASTANTE É O TEMPO DEDICADO AOS TESTES”

Frederico Marcos,
Fotógrafo e videoartista

 ▶ Frederico Marcos apresenta em Natal a sua “Fantasia Cromática”

SERVIÇO

FANTASIA CROMADA II – 
FRAGMENTOS DE MÚSICA 
VISUAL 
por Frederico Marcos

 ▶ Onde: Pinacoteca do Estado
 ▶ Até quanto: Dia 26 de outubro.

 ▷ As trinta telas estão à venda. 

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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Viktor Vidal

DEPOIS DE FICAR mais de um ano 
sem poder atuar por conta de 
uma punição imposta pelo Supe-
rior Tribunal de Justiça Desporti-
va (STJD), o atacante Max voltou 
com tudo. Há três jogos como ti-
tular, o jogador marcou três gols 
na Série B – média de um por 
partida. Na rodada passada, fo-
ram dele os dois tentos da vitó-
ria diante do ASA, em Arapiraca, 
que deram tranquilidade ao Al-
virrubro na competição. Para o 
jogo contra o Boa Esporte, hoje, 
o Homem de Pedra é a principal 
aposta do time para conquistar 
mais uma vitória – a quarta con-
secutiva - na Segundona.

Coincidências a parte, des-
de a estreia do técnico Leandro 
Sena no comando do time e do 
retorno de Max aos gramados, 
o América vive seu melhor mo-
mento na Série B: foram três vi-
tórias consecutivas e a saída da 
zona de rebaixamento – atual-
mente o clube ocupa a 14ª co-
locação com 36 pontos conquis-
tados. Os dois seguem 100% no 
Dragão neste ano e o treinador 
espera manter o ritmo na próxi-
ma rodada. 

“Estamos na expectativa de 
fazer um bom jogo em Varginha 
e seguir nesta crescente na com-
petição”, declarou Sena, que teve 
o melhor começo entre todos os 
técnicos que passaram pelo clu-
be da Rodrigues Alves nesta Se-
gundona – Roberto Fernandes, 
Argel Fucks e Pintado.

O treinador, inclusive, lem-
brou a difi culdade que o Boa Es-
porte, adversário de hoje, está 
tendo em jogos como mandan-
te na Série B (perderam cinco e 
empataram quatro em 15 jogos 
no estádio do Melão), o que pode 
ser uma vantagem para o Améri-
ca no confronto. “Sabemos que o 
adversário não vem bem dentro 

de casa, mas eles venceram a úl-
tima partida [1 a 0 contra o Join-
ville] e devem tentar ganhar de 
qualquer maneira da gente. As-
sim poderemos tirar proveito da 
situação”, explicou.

De interino à efetivo, Sena 
tem participação direta na recu-
peração americana na Segundo-
na. O treinador efetuou mudan-
ças no time titular que deram re-
sultados quase que imediatos. A 
principal delas: a entrada do Ho-
mem de Pedra com a camisa 9 
no comando de ataque.

Max marcou logo na sua re-
estreia com a camisa alvirrubra, 
na goleada por 4 a 1 contra o Pa-
raná, assim como balançou as 
redes duas vezes contra o Asa no 
sábado passado (um gol de pê-
nalti e um colocando a bola por 
cima do goleiro).

As outras mudanças do novo 
comandante do Dragão foram 
a entrada de Régis no meio de 
campo e a de Wanderson na la-
teral-esquerda. Ambos perma-
neciam no banco de reservas 
na gestão de Pintado à frente do 
time.

Para essa partida, especifi ca-
mente, o treinador Leandro Sena 
perdeu duas peças do time titu-
lar: o zagueiro Cléber, suspenso, 
e o volante Márcio Passos, lesio-
nado, sequer viajaram para Vargi-
nha. Com isso, quem entra na de-
fesa é Edvânio, enquanto Daniel 
Amora deve ser o escolhido no 
meio de campo. Na rodada pas-
sada, quando Márcio Passos dei-
xou o campo machucado, Cas-
cata foi o escolhido para substi-
tuí-lo, o que não deve acontecer 
desde o início contra o Boa. 

A boa notícia, por sua vez, 
para Leandro Sena é o retorno 
do atacante Rodrigo Pimpão ao 
time principal. O camisa 11 cum-
priu suspensão diante do ASA – 
foi substituído por Adriano Par-
dal -, mas hoje volta a fazer du-
pla de ataque com Max.

É PEDRA DE

/ APOSTA /  O ATACANTE MAX, QUE JÁ MARCOU TRÊS GOLS EM TRÊS JOGOS APÓS UM ANO SUSPENSO, É A ARMA 
DO AMÉRICA PARA MANTER O RITMO DA REAÇÃO E ENGRENAR A QUARTA VITÓRIA SEGUIDA DIANTE DO BOA ESPORTE

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

RESPONSA

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio do Melão, em 
Varginha-MG
Horário: 19h30
Arbitro: Alinor Silva da 
Paixão - MT

AMÉRICA

Andrey; Norberto, Edvânio, Edson 
Rocha e Wanderson; Coutinho, 
Daniel Amora, Fabinho e Régis; 
Rodrigo Pimpão e Max.
Técnico: Leandro Sena.

BOA ESPORTE

Douglas; Rafi nha, Ciro Sena, 
Thiago Carvalho e Petros; 
Moisés, Vinícius Hess, Betinho e 
Malaquias; Luiz Paulo e Fernando 
Karanga. 
Técnico: Nedo Xavier.

BOA ESPORTE 
MOTIVADO

O Boa Esporte deve encarar o 
América com mais expectativas 
do que quando entrou em campo 
nas rodadas mais recentes da Sé-
rie B. O time de Nedo Xavier bateu 
o Joinville por 1 a 0, no estádio do 
Melão, na rodada passada, após 
permanecer seis jogos sem vencer. 
Mas os três pontos quase não saí-
ram: o time só marcou aos 48 mi-
nutos do segundo tempo. 

“Tinha que ser chorado. Nosso 
time buscou criando muito, mas a 
bola não estava entrando nesses 
últimos jogos. Mas ainda bem que 
conseguimos esse gol no fi nalzi-
nho”, disse o zagueiro Th iago Car-
valho, autor do gol salvador. 

Agora, como em quase toda 
série, a situação inverteu e o clu-
be está há três jogos sem saber o 
que é derrota – com dois empa-
tes por 0 a 0 e a vitória na sema-
na passada.

Os resultados recentes do Boa 
têm sido baseados na efi ciente de-
fesa, que está sem sofrer gols du-
rante essa sequência invicta. O 
jogo terá mais esse duelo de seto-
res, já que há três rodadas o ata-
que do América, adversário de 
hoje, funciona bem: foram oito 
gols marcados. A participação efe-
tiva do ataque começou desde Le-
andro Sena assumiu o time, assim 

como com a entrada de Max.
Atualmente o Boa ocupa a 11ª 

posição da Série B com 40 pontos 
conquistados, quatro a mais que 
o Alvirrubro de Natal, que é o 14º. 
O time mineiro está quase livre de 
qualquer possibilidade de rebaixa-
mento e distante nove pontos do 
Paraná, 4º colocado, que ocupa a 
última vaga para subir para a Pri-
meira Divisão.

Agora é o MP que investiga superlotação no Frasqueirão
/ ESTATUTO /

O ABC FUTEBOL Clube escapou de 
uma punição mais severa no Su-
perior Tribunal de Justiça Despor-
tiva, mas as querelas judiciais por 
conta do incidente no jogo contra 
o Palmeiras-SP no início do mês 
ainda não acabaram.

O Ministério Público do RN 
(MP-RN), através da Promotoria 
de Defesa do Consumidor, abriu 
um inquérito para investigar o tu-
multo ocorrido na entrada do es-
tádio Frasqueirão e a possível su-
perlotação naquela partida. 

A portaria com a instauração 
do procedimento, que será condu-
zido pelo promotor José Augusto 
Peres, foi publicada na edição de 
ontem do Diário Ofi cial do Estado.

De acordo com o documento, 
a base para a abertura do inquéri-
to é o Estatuto do Torcedor. O MP-

-RN segue o entendimento apre-
sentado pela defesa do clube alvi-
negro no julgamento de quarta-
-feira e acatado pela 3ª Comissão 
Disciplinar do SJTD, de que ca-
sos relativos ao Estatuto do Tor-
cedor não seriam de competência 
da Justiça Desportiva, mas sim da 
Justiça Comum. 

O julgamento inocentou o clu-
be potiguar em três artigos do Có-
digo Brasileiro de Justiça Despor-
tiva, restando apenas uma mul-
ta de R$ 30 mil por falta de segu-
rança e infraestrutura no estádio 
Frasqueirão. O MP-RN tem, ini-
cialmente, 90 dias para concluir 
o inquérito e ver se o ABC pode 
ser denunciado pelo Estatuto do 
Torcedor.

A denúncia ofertada pela Pro-
curadoria do STJD já incluía os ca-
sos ligados ao estatuto, que são 
justamente os que podem causar 
maior prejuízo ao alvinegro. Caso 

venha a ser constatada a superlo-
tação nas arquibancadas do Ma-
ria Lamas Farache, por exemplo, o 
ABC pode perder no mínimo seis 
meses de mando de campo.

Para conduzir os trabalhos de 
investigação, o promotor José Au-
gusto Peres emitiu cinco pedidos. 
O primeiro é para que o ABC seja 
notifi cado, dentro do prazo legal, 
para prestar as informações ne-
cessárias sobre o caso.

Ele também pede que Procu-
rador-Geral do STJD, Paulo Schi-
mitt, encaminhe uma cópia da 
denúncia oferecida contra o ABC, 
com toda a documentação ane-
xada. A denúncia versa sobre as 
possíveis transgressões do Esta-
tuto do Torcedor cometidas pelo 
clube, mas que não foram apre-
ciadas no STJD. “Irei usar esses 
documentos, assim como posso 
produzir novas provas. A investi-
gação começou agora, não tenho 

opinião formada ainda”, afi rmou 
José Augusto.

O promotor ainda pede que o 
Comandante Geral da Polícia Mi-
litar do RN, coronel Francisco Ca-
nindé de Araújo, apresente o “Re-
latório de Evento em Praça Des-
portiva” feito no jogo do dia 5 de 
outubro.

Ainda será emitida notifi cação 
para que a Federação Norte-rio-
grandense de Futebol (FNF) apre-
sente o laudo de engenharia que 
dispõe do Frasqueirão. O ABC ale-
ga que não existiu superlotação e 
que os laudos que apontam a ca-
pacidade do estádio pouco aci-
ma de 15 mil pessoas estariam 
defasados.

Peres ainda solicita que a Dire-
toria de Comunicação do MP-RN 
monte um documento que reúna 
todas as notícias veiculadas sobre 
os incidentes ocorridos no jogo 
entre os clubes potiguar e paulista.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ José Augusto Peres vai começar a analisar documentos e laudos

 ▶ Leandro Sena também está 100% como técnico

 ▶ Max retornou ao time contra o Paraná, no Nazarenão, e já marcou
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